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enfermeiras e enfermeiros
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5HVXPR��(VWH�DUWLJR�REMHWLYD� UHÀHWLU� VREUH�DV� LPDJHQV�
de enfermeiras e enfermeiros caracterizadas ao longo da 
KLVWyULD�D�SDUWLU�GH�VtPERORV�H�ULWXDLV�TXH�DLQGD�LQÀXHQFLDP�
as relações de gênero. No século passado foi a enfermeira 
³UHOLJLRVD´�TXH�LGHQWL¿FRX�D�SUR¿VVmR��$WXDOPHQWH��WDQWR�
enfermeiras quanto enfermeiros, caminhando do empi-
rismo e da técnica para a ciência, escrevem suas histórias 
contribuindo para construir imagens menos estereotipadas 
e relações de gênero menos díspares no trabalho cotidiano 
dos serviços de saúde.

3DODYUDV�FKDYH��Relações de Gênero. Imagem. Estigma. 
Enfermeiras e Enfermeiros.

$EVWUDFW��7KLV�DUWLFOH�DLPV�WR�UHÀHFW�RQ�WKH�LPDJHV�RI�QXU-
ses and male nurses characterized throughout history from 
V\PEROV�DQG�ULWXDOV�WKDW�VWLOO�LQÀXHQFH�WKH�JHQGHU�UHODWLRQV��
,Q�WKH�ODVW�FHQWXU\�ZDV�WKH�³UHOLJLRXV´�QXUVH�WKDW�LGHQWL¿HG�WKH�
profession. Currently, both female nurses and male nurses 
moving from empiricism and technics for science, write their 
stories, helping to build less stereotyped images and less dis-
parate gender relations in the everyday work of health services.

Keywords: Gender Relations. Images. Stigma. Female 
Nurses and Male Nurses.
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Introdução

Ao direcionar o foco de observação para as ques-
W}HV�GH�JrQHUR�TXH�SHUPHLDP�D�SUiWLFD�SUR¿VVLRQDO�
de enfermeiras e enfermeiros, é possível encontrar 
a existência de inúmeros símbolos e ritos que mar-
FDUDP�SHUtRGRV�KLVWyULFRV�GD�SUR¿VVmR��0HVPR�TXH�
atualmente esses rótulos não sejam percebidos da 
mesma forma por mulheres e homens que exerçam 
D�SUR¿VVmR��SUHVVXSRQKR�TXH�DPERV�FDUUHJXHP�LP-
plícita ou explicitamente, imagens estigmatizadas e 
impregnadas de valores diferenciados, que marcam 
FRUSRV�H�DLQGD�LQÀXHQFLDP�DV�UHODo}HV�GH�JrQHUR�QR�
âmbito sociofamiliar, mas principalmente no espaço 
do trabalho remunerado.

2�REMHWLYR�GHVVH�HVWXGR�p�UHÀHWLU�VREUH�DV�LPDJHQV�
de enfermeiras e enfermeiros construídas ao longo da 
IRUPDomR�H�SUiWLFD�SUR¿VVLRQDO�H�DV� FRUUHODo}HV�GH�
estereótipos que suscitam implicações nas relações de 
gênero vivenciadas por estes trabalhadores. O interesse 
surge a partir de incômodos referentes ao uso deturpa-
GR�GHVVDV�LPDJHQV�SHOD�PtGLD�TXH�DFDED�SRU�UHD¿UPDU�
UHSUHVHQWDo}HV�FRQWUDGLWyULDV�GD�SUR¿VVmR�SDUD�R�VHQVR�
comum. Ao longo de desencontros, diálogos tensos e 
SHUFHSo}HV�GLIHUHQFLDGDV�HQWUH�RV�SUySULRV�SDUHV�SUR¿V-
VLRQDLV��R�HPSHQKR�UHÀH[LYR�WRPD�SURSRUomR�VLJQL¿FDWL-
va na medida em que são encontrados ecos possíveis de 
VHUHP�FRPSDUWLOKDGRV�QD�SURGXomR�FLHQWt¿FD�

A busca por aprofundar conhecimentos sobre 
a temática diz respeito ao esforço de correlacionar 
D�TXHVWmR�GD� LPDJHP�SUR¿VVLRQDO�jV�GLVFXVV}HV�GH�
gênero, procurando realizar estudo que faça alusão 
FRQFRPLWDQWH�j�HQIHUPHLUD�H�DR�HQIHUPHLUR��SRLV�D�
KLVWyULD�GD�SUR¿VVmR�FRQVROLGRX�GLVWDQFLDPHQWRV�SUR-
fundos entre feminino e masculino. Encontram-se, 
estudos que utilizam tanto o conceito “enfermeiro no 
PDVFXOLQR´��ID]HQGR�UHIHUrQFLD�j�PXOKHU�HQIHUPHLUD�
e ao homem-enfermeiro1, ou fazendo alusão de modo 
HVSHFt¿FR�DR�KRPHP�HQIHUPHLUR2; quanto o conceito 
“enfermeira no feminino” direcionado prioritaria-
PHQWH�j�LPDJHP�GD�PXOKHU�HQIHUPHLUD3.

              Entendo que a tentativa de aproximar discus-
sões e correlacionar questões que dizem respeito tanto 
DR�HQIHUPHLUR�TXDQWR�j�HQIHUPHLUD�QXPD�SHUVSHFWLYD�

1 DAHER, D. V. Por detrás 
da chama da lâmpada: 
a  identidade social  do 
enfermeiro. Niterói-RJ: 
EdUFF, 2000, 141p.
2 P E R E I R A ,  P .  F . 
Homens na enfermagem: 
atravessamentos de gênero 
na escolha, formação e 
exercíc io  prof iss ional . 
Dissertação de Mestrado. 
UFRGS. 2008.
3 F E R N A N D E S ,  J .  D . , 
et .  al .  Saúde mental  e 
trabalho feminino: imagens 
e  r e p r e s e n t a ç õ e s  d e 
enfermeiras. Rev. Latino-
Am. Enfermagem v. 10, n. 
2, 2002, p. 199-206.
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de relações, encontra pertinência e terreno fértil nos es-
tudos de gênero, pois acredito também, que as imagens 
de homens e mulheres afetam e são afetadas de modo 
diferenciado no espaço simbólico da enfermagem. Ao 
GLUHFLRQDU�RV�ROKRV�SDUD�D�SUR¿VVLRQDOL]DomR�JUDGXDomR��
torna-se possível encontrar o uso de alguns símbolos e 
rituais que marcaram a vida de enfermeiras e enfermei-
ros de modo diferenciado, possibilitando repercussões 
nas relações de gênero na sociedade contemporânea.

Assim, acredito ser interessante compartilhar algumas 
questões: como a presença de símbolos e ritos correla-
FLRQDGRV�j�KLVWyULD�GD�HQIHUPDJHP�LQÀXHQFLD�D�FRQV-
trução da imagem de enfermeiras e enfermeiros na so-
FLHGDGH"�4XDLV�VmR�DV�DSUR[LPDo}HV�H�GLVWDQFLDPHQWRV�
existentes entre imagens de enfermeiras e enfermeiros 
DR�ORQJR�GDV�JHUDo}HV"�$Wp�TXH�SRQWR�LPDJHQV�H�HVWLJ-
PDV�LGHQWL¿FDGRV�HP�UHJLVWURV�KLVWyULFRV��H�QRV�SUySULRV�
YHtFXORV�GH�FRPXQLFDomR��SHUPDQHFHP�LQÀXHQFLDQGR�
DV�UHODo}HV�GH�JrQHUR�H[LVWHQWHV�QD�SUiWLFD�SUR¿VVLRQDO�
FRQWHPSRUkQHD�GH�HQIHUPHLUDV�H�HQIHUPHLURV"�

             A intenção é perceber estas diferenças como uma 
possibilidade de aproximação entre homens e mulheres, 
D�¿P�GH�LQFHQWLYDU�GLUHo}HV�TXH�XOWUDSDVVHP�D�GLFRWR-
PLD�GRV�VH[RV�HP�EXVFD�GH�SUiWLFDV�SUR¿VVLRQDLV�PDLV�
ÀH[tYHLV�H�LQFOXVLYDV��YLVWR�TXH�D�FRQVWUXomR�KLVWyULFD�
H�VRFLDO�GD�SUR¿VVmR��DOpP�GD�PDUFD�UHJLVWUDGD�SHODV�
desigualdades de gênero, permite atravessamentos de 
saberes políticos, econômicos e culturais conforme a 
demanda social de cada época.

����������'HVWD�PDQHLUD��DFUHGLWR�TXH�UHÀHWLU�VREUH�
as possíveis correlações entre as imagens referentes 
j�IRUPDomR�H�SUiWLFD�GH�HQIHUPHLUDV�H�HQIHUPHLURV�D�
partir de recortes históricos que denunciem traços 
socioculturais, seja mais um dos fatores que contribua 
para sinalizar como e porque essas relações ainda 
são permeadas por diversidades, tensões e desigual-
GDGHV�QR�FRWLGLDQR�GD�SUR¿VVmR��WDQWR�QDV�UHODo}HV�
entre enfermeiras e enfermeiros, quanto nas relações 
destes(as) com trabalhadores de outras categorias.
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Aspectos do Método

O presente estudo teve como inquietação a ob-
VHUYDomR�GRV� �GHV�HQFRQWURV� UHIHUHQWHV�jV� LPDJHQV�
GH�HQIHUPHLURV�H�HQIHUPHLUDV� LGHQWL¿FDGDV�D�SDUWLU�
de publicações que façam recortes históricos sobre 
IRUPDomR�H�SUiWLFD�SUR¿VVLRQDO��H�DWUDYpV�GH�UHSUH-
sentações estigmatizadas realizadas pelos veículos 
de comunicação.

2V�HVWXGRV�KLVWyULFRV�LQWHUHVVDP�j�HQIHUPDJHP��
pois, a construção de uma memória coletiva possi-
bilita a tomada de consciência do que somos e a (re)
FRQVWUXomR�GD�LGHQWLGDGH�SUR¿VVLRQDO�SHUPLWLQGR�XP�
QRYR�ROKDU�VREUH�D�SUR¿VVmR4. 

Para pensar as possíveis implicações geradas 
por imagens de enfermeiras e enfermeiros em suas 
relações de gênero vivenciadas no dia a dia, foram re-
alizadas intensas leituras que revisitaram a literatura 
SXEOLFDGD�VREUH�D�LPDJHP�GHVVHV�SUR¿VVLRQDLV��DQWHV�
e após o advento da enfermagem moderna. A busca 
se deu através de publicações indexadas em bases de 
dados como Lilacs e Scielo, além de dissertações, teses 
e livros, que dizem respeito aos recortes da história 
GD�SUR¿VVmR�GHVFULWRV�HP�SHVTXLVDV�D�SDUWLU�GD�~OWLPD�
década do século passado até o corrente ano.

Esse estudo apresenta características que se apro-
ximam de uma Pesquisa Básica, pois se preocupa com 
o avanço do conhecimento ou com a satisfação da 
FXULRVLGDGH�FLHQWt¿FD��QmR�WHQGR�XP�REMHWLYR�SUiWLFR�
HPERUD�VXDV�GHVFREHUWDV�SRVVDP�LQÀXHQFLDU�DYDQoRV�
na consciência social5. Neste caso, diz respeito, ao uso 
GH�VtPERORV�H�FHULP{QLDV�TXH�LGHQWL¿FDUDP�H�DLQGD�
estigmatizam imagens de enfermeiras e enfermeiros 
QR�FRWLGLDQR�GR�WUDEDOKR�SUR¿VVLRQDO��LQÀXHQFLDQGR�
as relações de gênero.

Assim, a discussão que se segue é introduzida por uma 
análise que procura correlacionar questões que fazem 
UHIHUrQFLD� jV� UHODo}HV�GH� JrQHUR� H� D�GLYLVmR� VRFLDO� H�
sexual do trabalho na sociedade a partir do advento 
do capitalismo. O prosseguimento se dá através de 
UHÀH[}HV�TXDQWR�DR�XVR�GH�VtPERORV�H�VLJQRV�TXH�HVWH-
reotiparam a imagem de enfermeiras e enfermeiros ao 
longo da história brasileira desde o início do século XX. 
3RU�¿P��R�HVIRUoR�GH�FRUUHODFLRQDU�DV�LPSOLFDo}HV�GHVVDV�

4 BARREIRA, I. A. Memória e 
história para uma nova visão 
da enfermagem no Brasil. 
Rev.latino-am.enfermagem, 
Ribeirão Preto, v. 7, n. 3, p. 
87-93, julho 1999.
5 MINAYO, M. C. S. 2�'HVD¿R�
do Conhecimento: Pesquisa 
Qualitativa em Saúde. 9a 
edição revista e aprimorada.  
São Paulo: Hucitec., 2006.
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LPDJHQV�jV�UHODo}HV�GH�JrQHUR�FRQ¿UPD�R�HQFRQWUR�GH�
LQÀXrQFLDV�TXH�VXVFLWDP�WHQV}HV�H�GHVLJXDOGDGHV�TXH�
SHUPDQHFHP�QR�FRWLGLDQR�GD�SUR¿VVmR��PDV�WDPEpP�
permite compartilhar algumas pistas / suposições que 
contribuem como alternativa ou possibilidades de mu-
GDQoDV�FRUUHODFLRQDGDV�jV�UHÀH[}HV�IXWXUDV�

Discussão e Análise 
– Relações de gênero e trabalho 

      As relações de gênero devem ser entendidas a 
partir de uma visão ampla, que abrange as múltiplas 
relações sociais, organizações, discursos, símbolos 
e signos, se tratando de uma modelagem social não 
necessariamente referida ao sexo6. Estes elementos 
tanto instituem como são instituídos dialeticamente 
pelas respectivas relações, resultando em posiciona-
mentos que formam uma complexa rede de interações 
e reações, que se articulam através de relações de 
poder e resistência entre as pessoas conforme a visão 
de grupos sociais que exterioriza intenções e ações 
diferenciadas em espaços de disputas.

Gênero, então, é um conceito que ignora o redu-
cionismo da explicação biológica das diferenças entre 
homens e mulheres, e passa a percebê-las como pro-
duto de uma construção social e cultural, imbricadas, 
sobretudo, nas relações de poder.

Assim, a construção das relações de gênero se dá 
por meio das relações sociais, nas quais são percebi-
das tanto as manifestações biológicas e intelectuais, 
quanto as emocionais e culturais, sendo importante 
ressaltar que na sociedade contemporânea, o movi-
mento feminista e os estudos de gênero têm contri-
EXtGR� FRP�UHÀH[}HV� VREUH�RV�SDGU}HV� FRQVWUXtGRV�
historicamente para homens e mulheres, além de 
captar as possibilidades de diferenças existentes nas 
relações vivenciadas na vida do dia a dia, inclusive 
no trabalho remunerado7. (Bruschini, 2007; Hirata, 
2002; Hirata & Kergoat, 2007; Rotenberg, et.al. 2001; 
Brito, 1999).

6 S A F F I O T I ,  H .  I .  B . 
Contribuições feministas 
para o estudo da violência 
de gênero. Cadernos Pagu, 
n.16, p.115-136, 2001.
7  O aprofundamento de 
UHÀH[}HV�SRGH�VHU�HQFRQWUDGD�
in: BRITO, J. C. Saúde, 
trabalho e modos sexuados 
de viver. Rio de Janeiro. Ed. 
Fiocruz, 1999; BRUSCHINI, 
M. C. A. Trabalho e gênero 
no Brasil nos últimos dez 
anos. Cadernos de Pesquisa, 
v. 37, n. 132, p, 537-572, 
set./dez. 2007; HIRATA, H. 
Globalização e Divisão sexual 
do trabalho. Cadernos Pagu 
(17/18), p. 139-156, 2002; 
HIRATA, H. & KERGOAT, 
'��1RYDV�&RQ¿JXUDo}HV�GD�
Divisão Sexual do Trabalho. 
Cadernos de Pesquisa, v. 
37, n. 132, p. 595-609, set./
dez. 2007; e ROTENBERG, 
L. et. al. Gênero e trabalho 
noturno: sono, cotidiano e 
vivências de quem troca a 
noite pelo dia. Cad. Saúde 
Pública, 17(3): 639-649, 
mai./jun., 2001.
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Na evolução do trabalho humano, mulheres e 
homens vivenciaram conjuntamente modos de tran-
sição que foram delimitando espaços reconhecidos de 
predomínio masculino e/ou feminino. Com o advento 
do capitalismo o controle do tempo de homens e mu-
lheres passa a ser realizado em função da máquina. O 
sentido do tempo passa a ter uma conotação diferen-
ciada, sendo interiorizado a partir de uma lógica disci-
plinada, produtiva e capaz de fomentar valor, através 
do controle preciso de gestos e corpos.  As legislações 
WUDEDOKLVWDV�YmR�VH�PRGL¿FDQGR�H�DPSOLDQGR�R�XVR�
da força de trabalho no interior das indústrias, que 
passa a absorver também a presença das mulheres. 

Neste contexto, novas relações de propriedade e 
de poder se estabelecem entre homens e mulheres. O 
controle do tempo no interior das fábricas foi capaz 
GH�JHUDU�LQ~PHURV�FRQÀLWRV�DR�FRQGLFLRQDU�R�FRUSR�GR�
trabalhador conforme as necessidades da máquina. 
De modo crescente, a organização do tempo social se 
ajustou ao tempo do relógio e da produção de capital, 
cujo controle ocorreu de modo diferenciado entre 
homens e mulheres. Sendo que as últimas conviveram 
e convivem ainda hoje com situações complicadas 
UHIHUHQWHV�j�UHDOL]DomR�GH�P~OWLSODV�DWLYLGDGHV��

Historicamente é possível observar que o ritmo 
de trabalho feminino em casa e também fora do 
GRPLFtOLR�QmR�VH�D¿QD�WRWDOPHQWH�FRP�D�PHGLomR�GR�
relógio8. Assim, foram se efetivando movimentos de 
GLYLVmR�GDV�IXQo}HV�H�SDSpLV�HVSHFt¿FRV�SDUD�KRPHQV�
e mulheres em suas relações sociais, demonstrando a 
existência contínua de uma divisão desproporcional 
de funções estereotipadas. 

Até pouco tempo homens e mulheres estavam 
diferentemente disponíveis para as atividades de 
trabalho, uma vez que os papéis de gênero atribuíam 
aos homens o lugar de provedor da renda (espaço 
público), sendo esperado que os homens vivenciem 
uma profissão reconhecida culturalmente como 
masculina9��HQTXDQWR�jV�PXOKHUHV�¿FD�UHVHUYDGR�R�
espaço privado das responsabilidades domiciliares10. 

Os ambientes externos da casa sempre foram 
DWUHODGRV� jV� DWLYLGDGHV�GH�SURGXomR� FXMR�GRPtQLR�
foi legitimado pelo homem a partir do predomínio 
GD� UDFLRQDOLGDGH� FLHQWt¿FD�GR� WUDEDOKR�� DWUHODGD�j�

8 THOMPSON, E. Tempo, 
d isc ip l ina  de  trabalho 
e capitalismo industrial. 
In: Costumes em comum: 
estudos sobre a cultura 
p o p u l a r  t r a d i c i o n a l . 
Companhia das Letras. São 
Paulo, 1998.
9 HIRATA, H. & KERGOAT, 
D. op.cit..
10 ROSA, R. de M. A diferença 
que faz diferença. Revista 
Habitus: revista eletrônica 
dos alunos de graduação 
em Ciências Sociais – IFCS/
UFRJ, v. 1, n. 1, p.5-14, 30 
mar. 2003.
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GRPLQDomR�GH�XPD�µPDVFXOLQLGDGH�KHJHP{QLFD¶11, aos 
MRJRV�GH�SRGHU��j�DXWRQRPLD�H�j�IRUoD�EUXWD12. Já o vi-
vido internamente nas relações domésticas valorizou 
a presença das mulheres vinculando-as aos espaços da 
reprodução, da introjeção reforçada por hábitos que 
FRQ¿JXUDP�RV�GHVHMRV��D�VHQVLELOLGDGH�H�D�HPRomR13.

Essa divisão delimita para homens e mulheres, 
lugares simbólicos que têm sua origem nas relações 
intrafamiliares e nos processos de socialização – 
educação formal, instituição religiosa, esporte e lazer 
– da pessoa na sociedade. A socialização da família e 
D�HGXFDomR�HVFRODU�GHOLPLWDP�HVSDoRV�GH�LQÀXrQFLDV�
nas relações sociais que podem fomentar processos de 
igualdade ou instigar a manutenção das disparidades 
entre a prática laboral dos seres humanos14. 

Assim, os sentidos tradicionais presentes nas 
relações entre homens e mulheres, constroem iden-
tidades e imagens através do desempenho de funções 
H�SDSpLV�GH�JrQHUR�LGHQWL¿FDGRV�GH�PRGR�SRODUL]DGR�H�
naturalizado em oposições binárias como masculinos 
ou femininos. Tanto contribui por impossibilitar a 
presença da mulher nos espaços de poder e exercício 
da força física, quanto coíbe o homem de valorizar 
elementos como sensibilidade, afeto, fragilidade, 
solidariedade e altruísmo, até então exclusivos de 
exteriorização feminina, e silenciados pela força bruta 
e poder instituído pelo padrão masculino hegemônico. 

No entanto, a valorização desse determinismo 
biológico que a sociedade tem usado para estabelecer 
HVVD�GLYLVmR�QmR�UHVSRQGH�j�FRPSOH[LGDGH�GDV�UHOD-
ções sociais, vide que essa distribuição de atividades 
no dia a dia da vida encontra-se de modo desigual e 
HP�PXLWDV�GDV�YH]HV�p�DOKHLD�jV�UHDLV�LQWHQo}HV�GDV�
pessoas.

Desta forma, o feminino e masculino não são mais 
inscritos somente nas características da natureza 
biológica, mas provém das experiências que sabem 
conectar fatos e símbolos numa contínua construção 
sociocultural, surgindo complexidades que remetem 
alterações nas relações de gênero15.

Essas alterações ocorrem concomitantemente nas 
relações vivenciadas no espaço sociofamiliar e no âm-
ELWR�GR�WUDEDOKR�UHPXQHUDGR��DWLQJLQGR�SUR¿VVLRQDLV�
tradicionais na área da saúde ao longo dos anos. Com 

1 1  O s  e s t u d o s  d e 
g ê n e r o  a p o n t a m  p a r a 
u m a  p l u r a l i d a d e  d e 
masculinidades que fazem 
referências a uma hierarquia 
de poder,  fazendo com 
que algumas se tornem 
hegemônicas e atuem como 
parâmetro em determinado 
tempo e sociedade. Ver: 
GOMES, R. Sexualidade 
masculina, gênero e saúde. 
Rio de Janeiro: Ed. Fiocruz, 
2008.
12 ECCEL, C. S. Subjetividades 
contemporâneas, trabalho e 
masculinidades. Tese de 
Doutorado. UFRGS. Porto 
Alegre, 2009.
1 3 M I R A N D A ,  L .  C .  A 
percepção da mulher no 
mercado  de  trabalho : 
e m p r e g o ,  c a r r e i r a  o u 
vocação. Dissertação de 
M e s t r a d o .  F a c u l d a d e 
de Economia e Finanças 
IBMEC. Rio de Janeiro, 
2006.
14 HIRATA, H. & KERGOAT, 
D. op.cit..
15 CAPPELLIN P. A igualdade 
das oportunidades nas 
relações de trabalho: a ética 
de reparação antecede o 
dever de responsabilidade. 
In: COSTA, A. L., et. al. 
(Org.).  Reconfiguração 
das Relações de Gênero no 
Trabalho. São Paulo: CUT 
Brasil, 2004.
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UHODomR�j�HQIHUPDJHP��D�PHVPD�YLYHQFLRX�PXGDQoDV�
TXH�VH�UHODFLRQDP�j�GLYLVmR�VRFLDO�H�VH[XDO�GR�WUDED-
OKR�� LQÀXHQFLDQGR�DV� UHODo}HV�GH�JrQHUR� FRQIRUPH�
os interesses ideológicos, políticos e econômicos de 
FDGD�pSRFD��9LGH�D�HVWUDWL¿FDomR�KLHUiUTXLFD�TXH�VH�
origina com a formação de “lady-nurses” que eram 
preparadas para o ensino e supervisão de pessoal e 
as “nurses” que eram destinadas ao cuidado direto 
com o paciente16; e a aproximação masculina por 
determinadas áreas de atuação na enfermagem, como 
psiquiatria, ortopedia, urologia e emergência17.

As questões compartilhadas a seguir, dependendo 
do período, da geração e ainda dos óculos que se usa 
para observá-las atualmente, trazem impressões que 
puderam, por um lado ressaltar de maneira positiva 
a imagem de enfermeiras e enfermeiros, mas tam-
EpP�SRU�RXWUR��URWXODU�D�¿JXUD�GHVVHV�SUR¿VVLRQDLV�
envergando estigmas recorrentes, cujas correlações 
SRGHP�VHU�LGHQWL¿FDGDV�DWUDYpV�GH�LQ~PHURV�UHJLVWURV�
que possibilitam interpretações diretas ou indiretas 
LPSUHJQDGDV�GH�VtPERORV�H�YDORUHV�TXH�DLQGD�LQÀXHQ-
ciam as relações de gênero.

Imagens de enfermeiras e enfermeiros: reflexões sobre 
relações de gênero no trabalho

Ao longo dos anos, tanto enfermeiras quanto 
enfermeiros têm carregado imagens estigmatizadas 
e estereotipadas que ainda repercutem na prática 
SUR¿VVLRQDO� FRQWHPSRUkQHD�GL¿FXOWDQGR�VXDV� UHOD-
ções com a equipe de saúde e com pacientes/clientes/
usuários dos serviços; além de perpetuar visões dis-
WRUFLGDV�GD�SUR¿VVmR�TXH�QmR�FRUUHVSRQGHP�DR�SDSHO�
SUR¿VVLRQDO�SRU�HVWHV�GHVHQYROYLGRV18.

$�LPDJHP�SUR¿VVLRQDO�SRGH�VHU�HQWHQGLGD�FRPR�
XPD� UHGH�GH� VLJQL¿FDGRV� H� UHSUHVHQWDo}HV� VRFLDLV�
H[FOXVLYDV�GH�GHWHUPLQDGD�SUR¿VVmR��TXH�SRU�PHLR�GH�
um conjunto de conceitos e explicações reproduz e é 
reproduzida pelas ideologias originadas no cotidiano 
GDV�SUiWLFDV�VRFLDLV��LQWHUQDV���H[WHUQDV�j�SUR¿VVmR��
LQÀXHQFLDV�SRU�IHQ{PHQRV�KLVWyULFRV��VRFLDLV�H�SROt-
ticos19.

Essa história vivida e contada em sua maioria por 
mulheres, ressalta valores que se tencionam entre 

16 FORMIGA, J.  M. M. 
&  G E R M A N O ,  R .  M . 
Por dentro da história: o 
ensino de administração 
em enfermagem. Rev. bras. 
enferm., v. 58, n. 2, p. 222-
226, 2005.
17 PEREIRA, P. F. op. cit..
18 Ver: PIRES, M. R. G. M. 
Pela reconstrução dos mitos 
da enfermagem a partir da 
qualidade emancipatória do 
cuidado. Rev. esc. enferm. 
USP, v. 41, n. 4, p. 717-
723, 2007; e COSTA, R. et. 
al. O legado de Florence 
Nightingale: uma viagem 
no tempo. Texto contexto 
- enferm., v. 18, n. 4, p. 661-
669, 2009.
19 SILVA A. L., PADILHA 
M. I. C. S., & BORENSTEIN 
M. S. Imagem e identidade 
profissional na construção 
d o  c o n h e c i m e n t o  e m 
enfermagem. Rev Latino-am 
Enfermagem julho/agosto; 
v. 10, n. 4, p. 586-95, 2002.
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SUHPLVVDV� LGHQWL¿FDGDV�FRPR�IHPLQLQDV��DOWUXtVPR�
e humanismo) e o foco de aspectos que dizem res-
peito ao imaginário masculino (tecnologia e ciência). 
Dentre os registros, serão pontuadas correlações 
SRVVLELOLWDQGR�GLVFXVV}HV�UHIHUHQWHV�jV�TXHVW}HV�GH�
gênero que atravessam a prática de cuidados ao longo 
GD�SUR¿VVLRQDOL]DomR��FRQWULEXLQGR�SDUD�HODERUDU�UH-
ÀH[}HV�SDUD�DOpP�GD�GHVFULomR�UHSHWLWLYD�H�PDVVL¿FDGD�
da evolução histórica da enfermagem.

Assim, a partir do recorte de determinados mo-
mentos históricos, torna-se possível destacar situa-
ções que foram surgindo como eco de períodos espe-
Ft¿FRV��H�FRUUHODFLRQDU�D�LGHQWL¿FDomR�GRV�HVWHUHyWLSRV�
e estigmas responsáveis por assolar a imagem dessas 
e desses profissionais que tencionam as relações 
até os dias atuais. É válido ressaltar que, a imagem 
construída por homens e mulheres foi diferente nas 
UHVSHFWLYDV� UHODo}HV� FRP�D�SUR¿VVmR�� WDQWR�TXH�RV�
registros que fazem referência aos caminhos trilhados 
por ambos contribuem para reforçar a divisão sexual 
GR�WUDEDOKR��VHQGR�GLUHFLRQDGRV�j�LQFOXVmR�H�WHQWDWLYD�
GH�YDORUL]DomR�GD�¿JXUD�IHPLQLQD�H�j�LQYLVLELOLGDGH�
marginalizada da masculina. Deste modo, a presença 
��DXVrQFLD�GH�PXOKHUHV�H�KRPHQV�QD�SUR¿VVmR��p�XP�
GRV� DVSHFWRV�TXH�SUHVVXSRQKR� ID]HU� UHIHUrQFLD� jV�
desigualdades nas relações de gênero.

No século XVIII e XIX a visibilidade progressiva 
da imagem de “enfermeiras e enfermeiros” demonstra 
uma aproximação com o mundo empírico, religioso, 
prático, intuitivo, leigo, cujo desejo era proteger con-
YDOHVFHQWHV��LGRVRV�H�GH¿FLHQWHV�H�FRPR�H[WHQVmR�GR�
trabalho doméstico era manter condições saudáveis 
para as pessoas20. Essa representação foi vinculada 
SUHGRPLQDQWHPHQWH�j�PXOKHU��QR�HQWDQWR�VDEH�VH�TXH�
a presença de homens foi possível de ser encontrada 
nesse período, a partir de voluntários e escravos res-
ponsáveis por recuperar enfermos nas Santas Casas 
de Misericórdia21.

Na Europa, a situação antes do advento de Flo-
rence Nightigale, constituía-se problemática com 
UHODomR�j�VDtGD�GH�UHOLJLRVRV�GD�SUiWLFD�GH�FXLGDGRV�
aos enfermos, sendo substituídos por mulheres de 
moral duvidosa, imprimindo uma identidade negativa 
jV�³FXLGDGRUDV´22. Encontro estudo que aponta esse 

2 0  O b s e r v a r  d e t a l h e s 
LQ�� %5Ç7$6�� $�� &�� 3��As 
enfermeiras ,  o  poder , 
a  história :  um estudo 
e x p l o r a t ó r i o  s o b r e 
mentalidades. Dissertação 
de Mestrado. Universidade 
Estadual de Campinas, 1994; 
MOREIRA, M. C. N. Imagens 
no espelho de vênus: mulher, 
enfermagem e modernidade. 
Rev.latino-am.enfermagem, 
Ribeirão Preto, v. 7, n. 1, 
p. 55-65, janeiro 1999; 
N A U D E R E R ,  T .  M .  & 
LIMA, M. A. D. S. Imagem 
da Enfermeira: revisão 
da literatura. Rev. bras. 
enferm., v. 58, n. 1, p. 74-77, 
2005; ZIMMERMANN, A. 
A escolha profissional na 
área da saúde: a opção pela 
enfermagem. Dissertação 
de Mestrado. Universidade 
Estadual de Campinas, 
2007; e BRITO, A. M. R. 
Representações sociais de 
discentes de enfermagem 
sobre  ser  enfermeiro . 
Dissertação de Mestrado. 
UFMG, Belo Horizonte, 
2008.
21 GEOVANI,  T.  et .  a l . 
História da Enfermagem: 
Versões e Interpretações. 
Revinter. 2. ed. Rio de 
Janeiro. 2005.
22 PEREIRA, P. F. op. cit..
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período de transição como responsável por alguns 
HVWLJPDV�GLUHFLRQDGRV�j�¿JXUD�GD�HQIHUPHLUD23, pois 
seriam mulheres despreparadas e de condutas repro-
YiYHLV��TXH�LULDP�VH�VXMHLWDU�j�UHDOL]DomR�GR�WUDEDOKR�
de cunho missionário anteriormente realizado por 
religiosos.

No entanto, entre 1830 e 1840 no Brasil, a escas-
VH]�GH� UHJLVWURV� UHIHUHQWHV�j� HQIHUPDJHP�SRGH� VHU�
compreendida como decorrente do próprio contexto 
social, no qual o analfabetismo e as precárias condi-
ções de vida contribuíam para imprimir nas pessoas 
TXH�VH�VXMHLWDYDP�j�SUiWLFD�GD�HQIHUPDJHP��FDUDFWH-
UtVWLFDV�GH�VXEPLVVmR��FDULGDGH�H�IDOWD�GH�TXDOL¿FDomR�
SUR¿VVLRQDO24.

A partir de teses defendidas por médicos, por 
volta de 1850, na Faculdade de Medicina de Salva-
dor,25 cada enfermaria tinha dois enfermeiros (um 
distribuía medicamentos e outro alimentos e roupas), 
VHQGR�TXH�j�QRLWH��XP�HQIHUPHLUR�H�XPD�HQIHUPHLUD�
deveriam rondar as enfermarias de seus respectivos 
sexos. Mensalmente era escolhido um enfermeiro que, 
além de suas obrigações especiais tinha a função de 
polícia e o asseio de todo o edifício. Os enfermeiros 
deveriam ser escolhidos entre homens, destros, e, 
sobretudo educados, e não homens grosseiros, de 
¿VLRQRPLD�GHVDJUDGiYHO��WLUDGRV�GD�~OWLPD�FODVVH�GD�
sociedade, como encontrados nos hospitais da épo-
ca. Pode-se perceber que neste período a divisão do 
trabalho entre enfermeiras e enfermeiros era apon-
tada, além de sinalizar a preferência pela presença de 
posicionamentos femininos na prática do cuidado. 

&RQFRPLWDQWH�j�GLVFXVVmR�GD�SUHVHQoD�PDVFXOLQD�
QD�SUR¿VVmR�SRGH�VH�REVHUYDU�XP�PRYLPHQWR�GH�GHV-
locamento da prática do cuidado, das ações religiosas. 
(P�SHUtRGR�DSUR[LPDGR�QD�)UDQoD�� VRE� LQÀXrQFLD�
do médico Bourneville, observa-se a criação de uma 
escola de enfermagem para mulheres em Salpêtrière 
e outra para homens em Bicêtre. Esta última obteve 
VXFHVVR�HP�VXD�IXQomR�GH�WUHLQDU�SUR¿VVLRQDOPHQWH�
o gênero masculino, por mais que os governantes 
LQVLVWLVVHP�HP�LGHQWL¿FDU�D�HQIHUPDJHP�FRPR�XPD�
atividade específica feminina. Assim, não só fica 
registrado o movimento para formar homens e mu-
lheres de modo separado, como também se infere a 

23 JESUS,  E.  S .  et .  a l . 
Preconceito na enfermagem: 
percepção de enfermeiros 
formados em diferentes 
décadas. Rev. esc. enferm. 
USP, v. 44, n. 1, p. 166-173. 
2010.
24 GUIMARÃES, C. M. & 
ANDRADE, I. M. Gênese da 
enfermagem hospitalar no 
Estado de Goiás. Rev. bras. 
enferm. v. 58, n. 3, p. 302-
304. 2005.
25 Segundo exemplos citados 
por MOTT, M. L. Revendo a 
história da enfermagem em 
São Paulo. Revista Pagu. no 
13, p. 327-355, 1999.
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WHQWDWLYD�GH�RUJDQL]DU�PRGRV�GH�IRUPDU�SUR¿VVLRQDLV�
para a prática do cuidado fora do âmbito religioso e 
doméstico26.

1R�%UDVLO��D�SULPHLUD�LQLFLDWLYD�R¿FLDO�TXH�LQLFLD�
HVVH�PRYLPHQWR�GH�H[SDQVmR�GR�FXLGDGR�SUR¿VVLRQD-
lizado, que permite a inserção de homens e mulheres 
na prática da enfermagem se caracteriza a partir da 
FULDomR�HP�������GD�(VFROD�3UR¿VVLRQDO�GH�(QIHU-
meiros e Enfermeiras da Assistência a Alienados27. 
Período aproximado ao que se encontra publicado 
no conto de Machado de Assis intitulado “O Enfer-
meiro”. Todavia, nesse primeiro momento, além do 
conhecimento técnico, as qualidades necessárias 
para o “bom enfermeiro”, caracterizavam-no como 
“auxiliar do médico”28. Além de que a formação desses 
³HQIHUPHLURV´�HUD�UHDOL]DGD�SRU�PpGLFRV�FRP�D�¿QD-
OLGDGH�HVSHFt¿FD�GH�DWHQGHU�D�GHPDQGD�LQVWLWXFLRQDO�
e implicitamente reforçar o controle29.

'XUDQWH�R�VpFXOR�;,;��VRE�UHVTXtFLRV�GH�LQÀXrQ-
cias da Reforma Protestante, ocorreram sucessivos 
movimentos de lacização do cuidado, que desem-
bocaram no distanciamento de freiras católicas de 
instituições hospitalares, como ocorrido no Hospital 
Nacional de Alienados.  Além da criação da Escola 
supracitada, a vinda de enfermeiras francesas de Sal-
pêtrière, foram medidas tomadas pelo Estado, que 
segundo o Decreto no 790/1890, colaborariam com 
os médicos para a formação dos futuros enfermeiros 
e enfermeiras no Brasil30. O fato de encontrar na 
¿JXUD�GR�PpGLFR�D�SDUWLFLSDomR�QD�IRUPDomR�GH�IX-
WXURV�HQIHUPHLURV��SRGH�VH�UHÀHWLU�DV�GHVLJXDOGDGHV�
de gênero e relações de poder que irão perpetuar na 
YLGD�SUR¿VVLRQDO�GD�HQIHUPDJHP31.

1HVVH�SHUtRGR��D�LPDJHP�GD�SUR¿VVmR�TXH�IRL�DSD-
recendo na sociedade, tornando possível o reconhe-
cimento de suas representações, se deu com ênfase 
DWUDYpV�GD�SUHVHQoD�GD�¿JXUD�IHPLQLQD�H�DXVrQFLD�GD�
PDVFXOLQD��8PD�GHVVDV�FRUUHODo}HV� IRL� LGHQWL¿FDGD�
por Porto & Santos32, ao evidenciar informes na 
década de 1920, sobre imagens de enfermeiras que 
foram usadas em propagandas de medicamentos. 
Outro registro que demonstra relação, diz respeito 
j�YHLFXODomR�GH�LPDJHQV�GH�HQIHUPHLUDV�QD�Revista 

26 ESPÍRITO SANTO, T. 
B. Enfermeiras francesas 
n a  c a p i t a l  d o  B r a s i l 
(1890-1895). Dissertação 
de Mestrado. Escola de 
Enfermagem da USP. 2007.
27 MEDEIROS, M., TIPPLE, 
A.C.V. & MUNARI, D.B. 
A expansão das escolas de 
enfermagem no Brasil na 
primeira metade do século 
XX. Revista Eletrônica de 
Enfermagem. v. 1, n. 1, out./
dez. 1999.
28 MOREIRA A, PORTO F 
& OGUISSO T. Registros 
noticiosos sobre a escola 
SUR¿VVLRQDO�GH�HQIHUPHLURV�
e enfermeiras na revista “O 
Brazil-Médico”, 1890-1922. 
Rev Esc Enferm USP, 36(4): 
402-7. 2002.
29 Torna-se válido abrir um 
parêntese para perceber 
que, a institucionalização 
GDV�SUR¿VV}HV�GH�PpGLFRV��
farmacêuticos, dentistas 
e parteiras (aproximação 
histórica  com prát icas 
SUR¿VVLRQDLV�GH�HQIHUPHLUDV��
tem suas origens no Brasil 
imperial, sob a égide das 
faculdades de Medicina, 
sendo desenvolvidas de 
acordo com critérios ligados 
j� FRQGLomR� GH� JrQHUR�� (P�
relação ao grau de instrução, 
a duração dos cursos e os 
requisitos exigidos dos 
candidatos para o ingresso 
nos cursos, o que se percebe 
é que o curso de parteiras era 
o que tinha menos exigência, 
mostrando c laramente 
u m  d i s t a n c i a m e n t o 
cultural entre os cursos 
eminentemente masculinos 
e  o s  e m i n e n t e m e n t e 
femininos. Ver pormenores 
in: BARREIRA, I.  A. A 
reconfiguração da Prática 
da Enfermagem brasileira in 
meados do Século 20. Texto 
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da Semana colabora na construção da identidade da 
enfermeira brasileira33.

Os respectivos informes, que fazem referência 
j� LPDJHP� IHPLQLQD� GD� HQIHUPHLUD� QD� VRFLHGDGH��
SRVVLELOLWDP�UHÀH[}HV� VREUH�DV�TXHVW}HV�GH�JrQHUR�
TXH�WUDQVYHUVDOL]DP�WRGR�SURFHVVR�UHÀH[LYR��TXH�GL]�
UHVSHLWR�j�SUiWLFD�SUR¿VVLRQDO�GH�HQIHUPHLURV�H�HQIHU-
PHLUDV��1HVVH�PRPHQWR�QR�%UDVLO��RV�KRPHQV�¿FDUDP�
HQFREHUWRV�QD�SUR¿VVmR��KDYHQGR�SURJUHVVLYR�GHVWD-
que para as mulheres, que se tornou evidente a partir 
da criação da Escola de Enfermeiras do Departamento 
Nacional de Saúde Pública em 1923, denominada 
posteriormente como Escola de Enfermeiras Anna 
1HU\��VRE�D�LQÀXrQFLD�GR�PRGHOR�QLJKWLQJDOHDno34.

Ao se organizar a partir desse “modelo” a maioria 
das escolas de enfermagem se diferenciava das demais 
unidades universitárias por não aceitarem candidatos 
do sexo masculino. Mesmo constituindo-se como 
fator de democratização ao acesso de mulheres ao 
ensino superior, cuja intenção era resgatar valores 
para as mesmas que realizavam ações correlacio-
nadas ao cuidado, estabeleceu barreiras ao ingresso 
masculino35�QD�SUR¿VVmR��UHD¿UPDQGR�D�WHQGrQFLD�GD�
sociedade da época em focalizar na mulher a prática 
do cuidado. Além disso, a formação de enfermeiros 
de ambos os sexos pela Escola Ana Nery, na década 
de 1930, não convergia com o padrão de ensino da 
instituição – internato feminino36.

Assim, essa medida reforça a divisão sexual do tra-
balho na enfermagem, incentivando implicitamente 
distanciamentos entre masculino e feminino na pro-
¿VVmR��DOpP�GH�GL¿FXOWDU�DV�UHODo}HV�GH�JrQHUR�H�SRGHU�
QDV� LQWHUDo}HV�FRP�RXWUDV�FDWHJRULDV�SUR¿VVLRQDLV��
principalmente aquelas formadas por hegemonia 
masculina como a Medicina. 

Esse movimento que promove espaço para inser-
omR�GD�PXOKHU�QR�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR�H�GL¿FXOWD�D�
participação masculina, ocorre em meio aos esforços 
empreendidos para moralizar e proporcionar status 
para a prática dessas enfermeiras. Ao longo da his-
tória, a enfermagem já foi exercida de um lado por 
mulheres leigas, mercenárias, subornáveis, prostitu-
tas e, de outro lado, religiosas e senhoras de caridade, 
devotadas, bondosas, caridosas, assexuadas e virgens, 

contexto - enferm. v. 14, n. 4, 
p. 480-487, 2005.
30 ESPÍRITO SANTO, T. B. 
op. cit..

���%5Ç7$6��$��&��3��RS��FLW��
32 PORTO, F. & SANTOS, 
T. C. F. Propagandas de 
r e m é d i o  n a  i m p r e n s a 
ilustrada e a imagem da 
enfermeira brasileira (1920-
1925). Rev. esc. enferm. USP, 
v. 44, n. 3, p. 819-826, 2010.
33 RODRIGUES,  T .  F . , 
PORTO F. C. & MOREIRA 

A. Aparelhagem da imagem 
pública da enfermeira na 
revista da semana (1916-
1924) .  R.  pesq . :  cu id . 
fundam. out/dez. v. 2 (supl.), 
p. 98-101, 2010.
3 4 P A D I L H A ,  M .  I .  C . 
S., et. al. Enfermeira - a 
construção de um modelo 
de comportamento a partir 
dos discursos médicos do 
início do século. Rev.latino-
am.enfermagem, Ribeirão 
Preto, v. 5, n. 4, p. 25-33, 
outubro 1997.
35 Quando a enfermagem 
moderna foi implantada, a 
¿JXUD�PDVFXOLQD�IRL�H[FOXtGD�
desse movimento,  pois 
rapazes de boa formação 
e família eram herdeiros 
GH�SUR¿VV}HV�KHJHP{QLFDV��
além do que a presença de 
agentes de enfermagem 
do sexo masculino não era 
bem vista pelas enfermeiras 
diplomadas,  talvez por 
ameaças á hierarquia do 
campo. Já o sexo feminino 
HUD�SUHIHULGR�SDUD�D�SUR¿VVmR��
em razão dos atributos que 
não afetariam os interesses 
médicos. Assim, os homens 
só deveriam ser admitidos 
nos hospitais militares e 
hospícios, onde a força física 
era um atributo característico 
do gênero masculino. Apesar 
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GHGLFDGDV�j�¿ODQWURSLD37. O primeiro conjunto de as-
SHFWRV�PDUFD�XPD�SUiWLFD�SUR¿VVLRQDO�GHVYDORUL]DGD�H�
não apreciada, já o segundo grupo de atributos enfoca 
R�IHPLQLQR�QD�SUR¿VVmR�GHOLPLWDQGR�HVSDoRV�TXH�FRQ-
tribuíram para mudar a imagem da “enfermeira” 
H�SDUD�LQFXWLU�YDORU�j mesma na sociedade. 

Deste modo, a partir de 1920 consolida-se um 
período marcado pela feminilização da enfermagem 
no Brasil. Este processo é vivenciado por meio de 
ações realizadas durante a formação das enfermeiras 
que caracterizaram o ensino, tendo como intenção 
SXEOLFDU�D�LPDJHP�GD�HQIHUPHLUD�j�pSRFD38. 

Durante os anos que se seguem, a formação sofre 
LQWHQVD� LQÀXrQFLD�GD�RUJDQL]DomR� UHOLJLRVD39, cujos 
princípios permeavam requisitos de vocação, devoção 
e caridade, preocupados com a formação moral das 
futuras enfermeiras.

$OpP�GD�UHOLJLmR��D�SUR¿VVmR�WDPEpP�p�LQÀXHQFLD-
da por princípios militares e diretrizes estatais40, cujas 
metas eram instituir patriotismo, processos hierár-
quicos e disciplinares, além de exteriorizar atributos 
que sancionasse uma diferença do grupo, modelando 
o padrão da identidade da enfermeira e provocando 
reconhecimento social com conseqüências diretas na 
SUiWLFD�SUR¿VVLRQDO41.

Deste modo, o ensino de enfermagem passa a ser 
uniformizado em todo país (Lei no 775/49), sendo 
UHDOL]DGR�VRE�LQÀXrQFLDV�GH�GLVFLSOLQD�H�ULJLGH]��TXH�
entre as décadas de 1940 e 1950, inicia uma busca pelo 
DVSHFWR�FLHQWt¿FR��PDV�DLQGD�FHQWUDGR�QD�UHDOL]DomR�
de técnicas a partir de manuais, ressaltando habi-
lidade manual, destreza/movimentos sincrônicos, 
treinamento meticuloso, repetitivo e capacidade de 
PHPRUL]DomR��5DWL¿FD�D�LPSOHPHQWDomR�QR�FXUUtFXOR�
GH�FRQKHFLPHQWRV�FRUUHODFLRQDGRV�jV�HVSHFLDOLGDGHV�
GD�0HGLFLQD��j�YDORUL]DomR�GD�WpFQLFD�H�DSUR[LPDomR�
incipiente com as ciências sociais42.

Mesmo assim, a formação das futuras enfermeiras 
permanecia exigindo posturas de abnegação, obedi-
rQFLD�H�GLVSRQLELOLGDGH�WRWDO�DRV�SDFLHQWHV��LQÀXrQFLD�
dos princípios nightingaleanos), encontrando-se 
preocupação intensa com a formação moral e con-
GXWD�SHVVRDO�GDV�DOXQDV��TXH�VH�UHÀHWH�QDV�H[LJrQFLDV�
relacionadas aos critérios de seleção43, ao modelo 

da preferência pelo sexo 
feminino nas Escolas de 
Enfermagem com a vinda 
das enfermeiras norte-
a m e r i c a n a s ,  a  E s c o l a 
Alfredo Pinto manteve 
continuamente alunos do 
sexo masculino no seu corpo 
discente. A reaproximação de 
KRPHQV�FRP�D�SUR¿VVmR��H�
ou inserção em escolas como 
Escola Ana Nery, irá ocorrer 
somente a partir da Reforma 
Universitária em 1968 com 
R�YHVWLEXODU�XQL¿FDGR��SRLV�
anteriormente as escolas 
só aceitavam candidatas 
d o  s e x o  f e m i n i n o . 
Maiores considerações, 
ver: AMORIM, W. M. A 
UHFRQ¿JXUDomR�GD�SULPHLUD�
escola de enfermagem 
brasileira: a missão de Maria 
de Castro Pamphiro (1937-
1949). Tese de Doutorado. 
EEAN/UFRJ, Rio de Janeiro, 
2004; PORTO, F. Os ritos 
institucionais e a imagem 
pública da enfermeira 
brasileira na imprensa 
ilustrada: o poder simbólico 
no click fotográfico (1919-
1925). Tese de Doutorado. 
U F R J / E E A N ,  2 0 0 7 ; 
MOREIRA, A. & OGUISSO, 
T. Profissionalização da 
enfermagem brasileira . 
E d i t o r a  G u a n a b a r a 
Koogan, Rio de Janeiro. 
2005; SANTOS, C. B. & 
LUCHESI, L. B. A imagem 
da enfermagem, tendo 
em conta os estereótipos: 
uma revisão bibliográfica. 
Em Anais do 8o Simpósio 
Brasileiro de Comunicação 
e m  E n f e r m a g e m ,  S ã o 
Paulo, 2002; BAPTISTA, 
S. de S. & BARREIRA, I. 
A. Enfermagem de nível 
superior no Brasil e vida 
associativa.  Rev.  bras. 
enferm. v. 59, n.spe, p. 411-
416, 2006; e PEREIRA, P. 
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pedagógico de ensino-internato44�� j�SRVWXUD� ItVLFD��
comportamentos e modos de se trajar45.

(VVDV�SRVWXUDV��DWUHODGDV�jV�LQÀXrQFLDV�UHOLJLRVDV�H�
militares que atendiam aos costumes da época, podem 
ser percebidas a partir de uma linguagem corporal 
feminina condicionada e controlada através de gestos, 
atitudes e comportamentos, de ritos de passagem e/
RX�µFHULP{QLDV�GH�IRUPDWXUD¶46, do uso de símbolos 
marcantes como uniformes, emblemas, insígnias e/
ou objetos47 no cotidiano da formação e prática; que 
HP�FRQMXQWR�j�LQWHQomR�GH�YDORUL]DU�D�LGHQWLGDGH�SUR-
¿VVLRQDO��DSUHVHQWDYDP�D�HQIHUPHLUD�j�VRFLHGDGH48.

No entanto, percebe-se que essas tentativas usadas 
para consolidar uma imagem positiva durante vasto 
período da história da enfermagem, acabaram por 
efetivar estereótipos que apresentam correlações 
diretas com as questões de gênero vivenciadas no 
trabalho, possíveis de serem encontrados até os dias 
atuais no imaginário coletivo, isto é, uma enfermeira 
com pouco status49. Esses ritos contribuíram por 
UDWL¿FDU�D�DSUR[LPDomR�GD�HQIHUPDJHP�FRP�R�PXQ-
do feminino e doméstico, encontrando respaldo em 
GLVFXUVRV�KHJHP{QLFRV�R¿FLDLV� �PpGLFR��UHOLJLRVR�H�
estatal) que tinham por intenção naturalizar o papel 
GD�PXOKHU��FXMD�SUiWLFD�SUR¿VVLRQDO�VH�PRVWUDYD�VH-
xuada na sociedade, próxima do cuidado e distante 
da égide de conhecimentos técnicos50. Assim, tanto 
a restrição prolongada da participação masculina na 
SUR¿VVmR��TXDQWR�D�YDORUL]DomR�FUHVFHQWH�GRV�DVSHF-
tos técnicos centrados no hospital, contribuíram por 
GL¿FXOWDU�D�PLQLPL]DomR�GH�FRQÀLWRV�H� WHQV}HV�QDV�
relações de gênero. 

0HVPR�HP�PHLR�D�HVWDV�GL¿FXOGDGHV��RV�SUySULRV�
movimentos ocorridos no processo de inserção da en-
fermagem aos meios universitários além dos avanços 
FRUUHODFLRQDGRV�j�SHVTXLVD��DR�HQVLQR�H�DR�H[HUFtFLR�
SUR¿VVLRQDO��FRQWULEXtUDP�SDUD�YDORUL]DU�D�LPDJHP�
GD�SUR¿VVmR�QR�SDtV51.

No entanto, os avanços foram e continuam per-
meados por contradições e ameaças constantes nas 
disputas por espaços de poder e representação da 
imagem de enfermeiras e enfermeiros na sociedade. 
*UDQGH�SDUWH�GHVVHV�GLOHPDV�VmR�DWULEXtGRV�j�SRVLomR�
IHPLQLQD�GD�SUR¿VVmR��JHUDQGR�FULVH�GH�FRPSHWrQFLD�

F. op. cit..
3 6 A M O R I M ,  W .  M .  & 
BARREIRA, I. A. O jogo 
de forças na reorganização 
da Escola Profissional de 
Enfermeiros e Enfermeiras. 
Rev Bras Enferm, jan-fev; v. 
60, n. 1, p. 55-61, 2007.
37 GENTIL, R. C. O Enfermeiro 
não faz marketing pessoal: a 
KLVWyULD� H[SOLFD� S{U� TXH"�
Rev. bras. enferm. v. 62, n. 
6, p. 916-918, 2009.
38 PORTO, F. & SANTOS, T. 
C. F. O rito e os emblemas na 
formatura das Enfermeiras 
brasileiras no distrito federal 
(1924-1925). Esc Anna Nery 
Rev Enferm, abr./jun.; v. 13, 
n. 2, p. 249-55, 2009.
39� �� 4XDQWR� j� UHOLJLmR�� DR�
longo dos anos a mesma 
YHP�LQÀXHQFLDQGR�D�YLGD�GH�
enfermeiras e enfermeiros 
d e  m o d o  r e c o r r e n t e . 
Inicialmente foi possível 
encontrar  a  real ização 
GR� FXLGDGR� YLQFXODGR� j�
prática de frades e freiras 
católicos num momento 
pré-profissional que se 
p r o l o n g o u  p o r  a n o s . 
Posteriormente encontram-
VH�VXDV�LQÀXrQFLDV�GH�PRGR�
incisivo no percurso de 
profissionalização iniciado 
no século passado, vide os 
inúmeros estudos que fazem 
UHIHUrQFLD� j� VXD� SUHVHQoD�
direcionando o sentido 
GH� YRFDomR� j� IRUPDomR� GH�
enfermeiras, que acabam por 
distanciar a prática desses 
profissionais do sentido 
científico tradicional. O 
aprofundamento desses 
apontamentos pode ser 
encontrado em publicações 
como: PEREIRA, P. F. op. 
cit.; DAHER, D. V., op. 
cit.; GOMES, T. O. et. al. 
Enfermeiras católicas em 
busca de melhores posições 
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técnica, vocação e identidade52.
Desta maneira, é válido retomar e/ou acrescentar 

DOJXQV�SRQWRV�TXH�SRGHP�WHU�LQÀXHQFLDGR�H�SHUPD-
necem direcionando a construção da imagem dessas 
H�GHVVHV�SUR¿VVLRQDLV�H�DV�UHVSHFWLYDV�LPSOLFDo}HV�QDV�
relações de gênero.

Assim, a demorada (re)inserção de enfermeiros 
nos processos de formação e prática profissional 
(ocorrida somente em 1968 com a reforma universi-
WiULD��FRQWULEXL�SDUD�TXH�D�SUR¿VVmR�DR�VHU�LGHQWL¿-
FDGD�FRPR�XP�³JXHWR´�IHPLQLQR�WHQKD�GL¿FXOGDGHV�
de legitimar autonomia nas relações com o poder 
masculino hegemônico instituído nas instituições e 
sistema de saúde.

A representação da enfermeira modelo, como 
³¿JXUD�WLSR´�HP�PHDGRV�GR�VpFXOR�XX, se dá através 
GD�µHQIHUPHLUD�FKHIH¶�QRV�KRVSLWDLV��(VVD�FDUDFWHUL]D-
omR�LQÀXHQFLD�R�GLVWDQFLDPHQWR�GHVWD�GD�DVVLVWrQFLD�
direta (realização de cuidado). Gera insatisfação nos 
recém-formados, que na maioria das vezes esperam 
a presença da (o) enfermeira (o) na realização de 
procedimentos técnico-assistenciais, diferente do 
encontrado e exigido pelo mercado (enfermeira / 
enfermeiro / gerente / supervisor), contribuindo para 
GL¿FXOWDU�D�LPDJHP�GH�HQIHUPHLUDV�H�HQIHUPHLURV�QD�
sociedade53.

$WUHODGD�j�TXHVWmR� UHIHUHQWH�j� DSUR[LPDomR�GD�
“enfermeira-chefe” de ações administrativas, existem 
IDWRUHV�TXH� DSUHVHQWDP�JUDQGHV�GHVD¿RV� D� VHUHP�
YHQFLGRV� HP� UHODomR� j� FRQIXVmR� TXH� SURVVHJXH� D�
LGHQWL¿FDomR�GH�Do}HV�H[FOXVLYDV�UHDOL]DGDV�SRU�HQ-
fermeiras e enfermeiros54. Ressalta-se a sobreposição 
GH� UHVSRQVDELOLGDGHV�TXDQWR�j� UHDOL]DomR�GH�Do}HV�
assistenciais e administrativas (estando o enfermei-
ro na realização indireta e/ou gerência do cuidado); 
H�D�HVWUDWL¿FDomR�KLHUiUTXLFD�GD�SUR¿VVmR�HP�QtYHO�
médio e universitário (ainda pouco reconhecida e/ou 
valorizada pela população) com realização de práticas 
técnico-assistenciais similares e/ou delegadas. Essas 
aproximações possibilitam uma imagem híbrida e 
sem exclusividade, em grande parte das vezes, para 
R�SUR¿VVLRQDO� XQLYHUVLWiULR��$VVLP��QmR� p� FRPXP�
LGHQWL¿FDU�H[HUFtFLR�LOHJDO�GH�HQIHUPHLUD�HQIHUPHLUR��
como se ouve falar na Medicina, por exemplo.

no campo da educação e da 
prática em enfermagem nos 
anos 40 e 50 no Brasil, no 
século XX. Texto contexto 
– enferm. v. 14, n. 4, p. 506-
512, 2005; GOMES, T. de 
O.; ALMEIDA FILHO, A. 
J. & BAPTISTA, S. de S. 
Enfermeiras-religiosas na 
luta por espaço no campo 
da enfermagem. Rev. bras. 
enferm., Jun, v. 58, n. 3, 
p. 355-360, 2005; CRUZ, 
J. L. G. & MARQUES, I. 
R. Elementos do Projeto 
Político Profissional da 
Associação Nacional das 
Enfermeiras Diplomadas 
Brasileiras presentes nos 
Annaes de Enfermagem. 
Rev. Bras. Enferm. 59 (spe): 
438-441, 2006; PORTO, F. 
op. cit.; e SANTOS, L. A. C. 
& FARIA, L. As ocupações 
supostamente subalternas: 
o exemplo da enfermagem 
brasileira. Saude soc. v. 17, 
n. 2, p. 35-44, 2008. 

- Atualmente, mesmo que 
tenham algumas lacunas com 
UHODomR�j�SXEOLFDomR�UHIHUHQWH�
j� UHOLJLmR� �UHOLJLRVLGDGH� H�
espiritualidade) na área da 
enfermagem, percebe-se um 
movimento de (re)inserção 
da temática. Ver: TEIXEIRA, 
J. J. V. & LEFÈVRE, F. 
Religiosidade no trabalho 
das enfermeiras da área 
oncológica:  significado 
na ótica do discurso do 
sujeito coletivo. Rev. Bras. 
Cancerol. v. 53, n. 2, p. 159-
66, 2007; GUSSI, M. A. &  
DYTZ, J. L. G. Religião e 
espiritualidade no ensino e 
assistência de enfermagem. 
Rev. bras. enferm. v. 61, n. 3, 
p. 337-384, 2008; e CORTEZ. 
E .  A .  R e l i g i o s i d a d e  e 
espiritualidade no ensino de 
enfermagem: contribuição 
da gestão participativa para 
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$Wp�PHVPR�TXDQGR�VH�FRPSDUD�SUiWLFDV�GH�SUR¿V-
sionais graduados, existe divisão entre enfermeiras e 
enfermeiros. A valorização do trabalho intelectual em 
detrimento do trabalho que utilize as mãos provoca 
GLYLV}HV�LQWHUQDV�QD�SUiWLFD�SUR¿VVLRQDO�ID]HQGR�FRP�
que enfermeiros se aproximem da gerência (relações 
de poder) e enfermeiras se aproximem da assistência 
(relações de dependência)55.

A permanência de rituais como a cerimônia da 
lâmpada, ainda existente em formaturas dos cursos 
de enfermagem do país, a meu ver contribui para 
GL¿FXOWDU�R�DEDQGRQR�GR�PLWR�YRFDFLRQDO�GD�¿JXUD�GH�
Florence56, cuja representação desta não é explorada 
pelos meios de comunicação.

A demora por abandonar os signos e símbolos 
que foram úteis para uma geração do século passa-
do, ainda deixa marcas estereotipadas na imagem 
GH�HQIHUPHLUDV��HP�HVSHFt¿FR�SHOR�XVR�FRWLGLDQR�GD�
µWRXFD¶57. Assim, esse uso que normatizava condutas, 
UDWL¿FDYD�IHPLQLOL]DomR�H�GLIHUHQFLDYD�D�LPDJHP�GD�
enfermeira nas relações hospitalares destacando, 
naquele momento, poder interno na equipe; indire-
tamente emoldura um caminho que contribui para 
HVWHUHRWLSDU�D�¿JXUD�GD�HQIHUPHLUD��SRVVLELOLWDQGR�
elementos para caricaturas58 e/ou símbolo sexual59. 
3DVVD�D�VHU�WmR�IRUWH�HVVD�LGHQWL¿FDomR�GR�XQLIRUPH�
da enfermeira com a questão do fetiche60, que até 
mesmo fora de publicações acadêmicas, é possível en-
FRQWUDU�UHJLVWURV�UHIHUHQWHV�j�DVVRFLDomR�GR�³XQLIRUPH�
da enfermeira” ao fetichismo. Dentre os uniformes 
femininos, simbolizando uma espécie de doméstica 
no hospital, as enfermeiras se tornam ícones eróticos, 
destilando proteção, intimidade e possibilidade de 
VH[R�j�IDQWDVLD�GR�HQIHUPR61��'H�FHUWD�IRUPD��LQÀX-
ências desta literatura se arrastam até os dias atuais, 
contribuindo de modo avassalador para reforçar 
símbolos no imaginário coletivo que continuam dene-
grindo a identidade de enfermeiras. Em contraponto, 
não se encontra uniforme de enfermeiros registrados 
pelos autores, que quando fazem referência a uniformes 
masculinos que têm conotação sexual, lembram de mili-
tares (exército, bombeiros e marinheiros) e empresários 
executivos (ternos e gravatas) que simbolizam ideia de 
domínio / poder e não de submissão.

a integralidade no cuidado. 
Tese de Doutorado. EEAN/
UFRJ, Rio de Janeiro, 2009. 

-  N a  á r e a  b i o m é d i c a 
essa questão passa a ser 
elaborada sob o conceito de 
“Espiritualidade Baseada 
em Evidências”, cujo uso se 
PRVWUD�DWUHODGR�jV�TXHVW}HV�
de qualidade de vida. Ver: 
S A A D ,  M . ;  M A S I E R O , 
D. & BATTISTELLA, L. 
Espiritualidade baseada 
e m  e v i d ê n c i a s .  A c t a 
Fisiátrica. v. 8, n.3, p.107-
112, 2001; PANZINI, R. 
G., et. al. Qualidade de 
vida e  espiritual idade. 
Rev. psiquiatr. clín. v. 34, 
supl.1, p. 105-115, 2007; 
e LUCCHETTI, G. et. al. 
Espiritualidade na prática 
clínica: o que o clínico deve 
VDEHU"�Rev Bras Clin Med; v. 
8, n.2, p.154-8, 2010.
40�4XDQWR�j�LQÀXrQFLD�PLOLWDU�
e estatal,  a  enfermeira 
durante o Governo Vargas 
constitui peça importante 
p a r a  m o b i l i z a ç ã o  d a s 
mulheres. Jornais e revistas 
p u b l i c a v a m  f o t o s  d o 
treinamento para a guerra 
e condecorações militares 
em espaços antes ocupados 
s o m e n t e  p o r  h o m e n s , 
contribuindo assim, para 
q u e  a l c a n ç a s s e m  u m 
novo lugar no imaginário 
coletivo do século XX. Ver: 
CYTRYNOWICZ, R. À serviço 
da pátria: a mobilização 
das enfermeiras no Brasil 
durante a Segunda Guerra 
Mundial. História, Ciências, 
S a ú d e  –  M a n g u i n h o s , 
VII(1): 73-91, mar./jun. 
2000; SANTOS, T. C. F. & 
BARREIRA, I. A. A mulher e 
a enfermeira na nova ordem 
social do Estado Novo. Texto 
Contexto – enferm. v. 17, 
n. 3, p. 587-593, 2008; e 
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'HVWH�PRGR��TXDQGR�UHÀHWLGRV�D�SDUWLU�GDV�UHOD-
ções na vida contemporânea, esses ritos e símbolos 
apresentam terreno fértil para o advento e conti-
nuidade de estigma que fazem emergir conotações 
PLVWL¿FDGRUDV�RX� MDUJ}HV�SHMRUDWLYRV�GLUHFLRQDGRV�
a imagem da enfermeira, que oscilam de “anjo-de-
�EUDQFR´� H� ³SURVWLWXWD´�� j� ³PXOKHU� GH�PpGLFR´62; 
não tendo como negar a utilização da imagem da 
enfermeira como símbolo de erotização sexual na 
publicidade, nos programas de televisão e similares. 
Ora a enfermeira aparece cuidando de doentes em 
hospitais com uma touca na cabeça e uma saia curta, 
evidenciando todos os seus atributos físicos e sexuais; 
ora aparece na mídia televisiva como amante dos 
médicos, babás, “tiazinhas”, “sheilas”, “feiticeiras” e 
“enfermeiras do funk”63.

Paralelamente aos enfrentamentos e conquistas 
vivenciadas historicamente pela mulher na socieda-
de, estas na enfermagem, vivenciaram implicações 
GHVVHV�ULWXDLV�GH�PRGR�GLUHWR��SRLV�GHYLGR�j�VXD�IRUoD�
VLPEyOLFD�� WHQGHP�D� VHU�GH¿QLGRV� FRPR�DWLYLGDGHV�
naturais que modelam comportamentos, disciplinam 
corpos e silenciam mentes, sendo mantidos vivos e 
inquestionáveis64��3DUHFH�TXH�DV�HQIHUPHLUDV�¿FDUDP�
mais expostas ao reincidente de rótulos proferidos 
j�VXD�LPDJHP�QRV�PHLRV�GH�FRPXQLFDomR�GH�PDVVD�
TXH�FULVWDOL]DP�HVWHUHyWLSRV�LPSHGLQGR�UHÀHWLU�HVSH-
FL¿FLGDGHV�GD�SUR¿VVmR��YLGH�R�FDUWD]�HPEOHPiWLFR�
amplamente difundido nas instituições hospitalares 
modelando a imagem da enfermeira com o indica-
dor nos lábios indicando a necessidade de silêncio 
e remetendo a lembrança indireta do cumprimento 
de normas.

Em contrapartida, percebe-se que a imagem de en-
fermeiros esteja mais preservada com relação aos es-
tereótipos similares, talvez pela pouca representação 
TXDQWLWDWLYD�GH�KRPHQV�QD�FDWHJRULD�SUR¿VVLRQDO�H�RX�
talvez, porque sejam rotulados por aspectos mais abs-
WUDWRV��FRUUHODFLRQDGRV�jV�SRVWXUDV�QR�SUySULR�H[HU-
FtFLR�SUR¿VVLRQDO��TXH�GLVWDQFLDP�GD� UDFLRQDOLGDGH�
de masculinidade hegemônica e aproximam de mas-
culinidades plurais. Essas impressões permanecem 
impregnadas de tal maneira na sociedade, que por 
tabela os enfermeiros têm sua masculinidade ques-

OLIVEIRA, A. B. & SANTOS, 
T.C. F. Condecorações de 
guerra como investidura 
GH� EHQV� VLPEyOLFRV� jV� H[�
enfermeiras febianas. Esc 
Anna Nery Rev Enferm. 
jan./mar.; v. 14, n. 1, p. 19-
25,  2010.
4 1  V e r :  M E N E Z E S ,  S . 
S. ;  BAPTISTA, S.  S.  & 
BARREIRA, I. A. O perfil 
d a s ( o s )  a l u n a s ( o s )  d e 
enfermagem da Escola Anna 
Nery: décadas de 20, 30 e 
90. Esc. Anna Nery Rev. 
Enferm; 2(1/2): 34-48, abr./
set., 1998; AMORIM, W. 
M. op. cit.; GOMES, T. de 
O.; ALMEIDA FILHO, A. 
J. & BAPTISTA, S. de S. 
op. cit.; SANTOS, T., et. al. 
Modelos de enfermeiras nas 
ditaduras de Vargas e de 
Franco: femininas, caridosas 
e patrióticas. Ex aequo, n. 18, 
p. 135-145, 2008; TOLEDO, 
J. R., et. al.; Emblemas e 
r i tua is :  reconstru indo 
a história da Escola de 
Enfermagem Hermantina 
Beraldo. Esc. Anna Nery. v. 
12, n. 2, p. 243-250, 2008; e 
OLIVEIRA, A. B. & SANTOS, 
T.C. F. op. cit..
4 2 D e t a l h e s  p o d e m 
s e r  o b s e r v a d o s  i n : 
GALLEGUILLOS, T. G. B. 
& OLIVEIRA, M. A. C. A 
gênese e o desenvolvimento 
histórico do ensino de 
enfermagem no Brasil. Rev 
Esc Enf USP, v. 35, n. 1, p. 
80-7, mar. 2001; PAI, D. D.; 
SCHRANK, G. & PEDRO, E. 
N. R. O Enfermeiro como 
VHU�VyFLR�SROtWLFR��UHÀHWLQGR�
a visibilidade da profissão 
do cuidado. Acta paul. 
enferm. v. 19, n. 1, p. 82-
87, 2006; CORBELLINI, 
V. L. & MEDEIROS, M. F. 
Fragmentos da história: 
a enfermeira tornando-
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tionada e sua prática direcionada em grande parte, 
SDUD�R�H[HUFtFLR�SUR¿VVLRQDO�HP�ORFDLV�FXOWXUDOPHQWH�
UHPHWLGRV�j�IRUoD�ItVLFD�FRPR�RUWRSHGLD��HPHUJrQFLD�
e psiquiatria, e afastados de áreas como obstetrícia 
e pediatria65, mediante o estigma de exercerem seu 
WUDEDOKR�QXPD�SUR¿VVmR�SUHGRPLQDQWHPHQWH�IHPL-
nina66. Contudo, mesmo estando minoritários na prá-
tica de cuidados, encontram-se sobrerrepresentados 
nos níveis de gestão e supervisão67.

Assim, o estigma que é corroborado pelos meios de 
comunicação e fortalecido por ideias estereotipadas, 
tem como alvo prioritário a imagem da enfermeira e 
em menor escala a do enfermeiro. De maneira distor-
cida divulgam materiais sem medir as consequências 
TXH�UHÀLWDP�QR�GHVSUHVWtJLR�GD�FODVVH�H�QR�SUHMXt]R�
correlacionado ao poder de mediação na defesa dos 
interesses da categoria e consequentemente da me-
lhora do status�LPDJHP�SUR¿VVLRQDO�

Considerações Finais

(VWH� HVWXGR�QmR�SUHWHQGH� UHDOL]DU� VtQWHVH�¿QDO��
muito menos fechar portas ao debate sobre as 
imagens sociohistoricamente construídas de / por 
enfermeiras e enfermeiros. Não versa temática que 
GL]�UHVSHLWR�DSHQDV�j�UHVSRQVDELOLGDGH�LQGLYLGXDO�GH�
HQIHUPHLUDV�H�HQIHUPHLURV��PDV�WDPEpP�UHÀHWH�VREUH�
símbolos e estereótipos construídos historicamente, que 
estão presentes no imaginário coletivo através do produ-
to comercializado pelos meios de comunicação, sobre a 
enfermeira / enfermeiro que existe em / para cada leitor.

Embora haja esforços, como os compartilhados 
acima, para modificar as situações de estigma, é 
SRVVtYHO�UHÀHWLU�TXH��DOpP�GD�PtGLD�TXH�HP�PXLWRV�
momentos ainda utiliza a imagem da enfermeira de 
maneira estigmatizada; a existência de espaços mais 
tradicionais como os “hospitais”, restringem de modo 
institucionalizado as funções de enfermeiras e enfermei-
URV��GL¿FXOWDQGR�D�ÀH[LELOL]DomR�GH�SDSpLV�H�PRGL¿FDo}HV�
de imagens. Assim, contribuem com a manutenção de 
estereótipos e desigualdades nas relações de gênero. Por 
outro lado, tenho apostado na Estratégia de Saúde da 
Família / Ministério da saúde e nos Órgãos de Classe 
e Sindicatos, como caminhos com possibilidades de 

se sujeito de si mesma. 
Rev. bras. enferm., v. 59, 
n.spe, p. 397-402, 2006; 
BRITO, A. M. R. 2008, op. 
cit.; RENOVATO, et. al. As 
identidades dos enfermeiros 
em cenários de mudanças 
curriculares no ensino da 
enfermagem. Trab. Educ. 
Saúde, v. 7 n. 2, p. 231-248, 
jul./out. 2009; e LUCENA, 
I .  C.  B,  BARREIRA, I . 
A .  &  BAPTISTA,  S .  S . 
&LQTXHQWHQiULR�GR� µ0DQXDO�
de Técnica de Enfermagem’ 
(1957-2007): contribuições 
na construção do saber de 
enfermagem. Esc Anna Nery 
Rev Enferm. jan-mar; v. 14, 
n.1, p. 13-18, 2010.
43 Inicialmente as candidatas 
eram selecionadas a partir 
de critérios como: sexo 
feminino, solteira, separada 
legalmente ou viúva, com 
idade entre 20 e 35 anos, com 
escolaridade equivalente 
ao curso de normalistas. 
Além da necessidade de ter 
boas referências pessoais 
e  ausência  de defeitos 
f í s i c o s ,  a  o p ç ã o  p e l a 
enfermagem perpassava, 
vocação, patriotismo, desejo 
de servir, trabalhar para 
os ideais da eugenia e, 
em menor proporção, na 
independência econômica. 
Vale ressaltar que a cor da 
pele também foi considerada 
como critério de seleção, 
visto que as “moças negras” 
encontraram dificuldades 
de acesso ao ensino superior 
de  enfermagem.  Essas 
sinalizações podem ser 
observadas in: MENEZES, 
S. S.; BAPTISTA, S. S. & 
BARREIRA, I. A. op. cit.; 
e BAPTISTA, S. de S. & 
BARREIRA, I. A., op. cit..
44 O “internato” torna-se 
um exemplo de modelo 
p e d a g ó g i c o  d i f e r e n t e 
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compartilhar com a população uma imagem dessas e 
GHVVHV�SUR¿VVLRQDLV�TXH�VH�DSUR[LPH�GD�UHDOLGDGH�DLQGD�
enclausurada nas academias e produções teóricas.

5HÀHWLU� WDPEpP�VREUH�D�SUHVHQoD� FUHVFHQWH�GH�
HQIHUPHLURV�QD�SUR¿VVmR� �FHUFHDGD�SRU�GpFDGDV�� H�
sobre a inserção de enfermeiras nos espaços de ge-
UrQFLD��LQFOXVLYH�VH�VREUHSRVWD�j�SUiWLFD�GH�FXLGDGRV�
GLUHWRV���WDOYH]�SRVVLELOLWH�D�GLYHUVL¿FDomR�GH�FRPSH-
WrQFLDV�FRP�UHODomR�jV�TXHVW}HV�GH�JrQHUR�H�PXGDQoDV�
de foco que contribuam por acelerar o encontro de 
HVSDoRV�TXH�DSUR[LPHP�D�UD]mR�FLHQWt¿FD��VHFXODU�GR-
mínio masculino), de valores da emoção (tidos como 
domínio feminino), numa forma de aproximação de 
universos simbólicos masculinos e femininos, ou seja, 
sem a necessidade de masculinizar as enfermeiras, 
nem feminilizar os enfermeiros. Assim, contribui-se 
para descaracterizar um pouco a questão visível do 
³JXHWR�IHPLQLQR´�TXH�UHSUHVHQWD�D�SUR¿VVmR��GDQGR�
PDUJHP�SDUD� FRQVWUXo}HV�SOXUDLV� H�RX�GLYHUVL¿FD-
das. Na mesma lógica de pensamento, enfermeiras 
e enfermeiros precisam encontrar um meio termo 
que consiga aproximar questões de humanização da 
assistência, cuidado integral, acolhimento, formação 
de vínculo, diálogo, escuta atentiva, disponibilidade 
resolutiva e de espiritualidade (aproximações femini-
QDV���jV�TXHVW}HV�GH�UHSUHVHQWDomR�WpFQLFR�FLHQWt¿FD�
como visibilidade para pesquisas clínicas baseadas em 
evidências e condutas gerenciais (associações mascu-
linas). Mesmo que esse processo pareça constituir-se 
QXP�GRV�PDLRUHV�GHVD¿RV�SDUD�D�SUR¿VVmR��DFUHGLWR�
que somente assim, (tanto no âmbito nacional, quanto 
internacional) existiria a possibilidade de um cami-
QKR�TXH�YLDELOL]DVVH�XPD�LPDJHP�SUR¿VVLRQDO�PDLV�
DXW{QRPD�H�FLHQWt¿FD��

Assim, mesmo que: exista uma complexidade na 
LGHQWL¿FDomR�GD�LPDJHP�FRQWHPSRUkQHD�GH�HQIHUPHL-
ras e enfermeiros, o que possibilita uma convergência 
GHVVDV�LPDJHQV�FRP�RV�GHPDLV�SUR¿VVLRQDLV�QR�FDPSR�
da saúde e ocupações variadas (o uniforme branco 
encontra-se banalizado, sendo usado tanto por ba-
bás, quanto cuidadores domiciliares e esteticistas); a 
estrutura do sistema de saúde tenha como referência 
R�SUR¿VVLRQDO�PpGLFR�QD�SRUWD�GH�HQWUDGD�GRV�VHUYL-
oRV�GL¿FXOWDQGR�D�SRVVLELOLGDGH�GH�HVFROKD�SRU�SDUWH�
da população; permaneça um uso estigmatizado na 

d a s  d e m a i s  u n i d a d e s 
universitárias da época. 
Nesse formato de ensino as 
alunas eram afastadas da 
família, sendo submetidas 
a  controle  r igoroso de 
d i s c i p l i n a ,  c o n d u t a , 
a p a r ê n c i a  e  h o r á r i o , 
i nd u z i nd o  a  p ro d u ç ã o 
de corpos submissos e 
dóceis através de posturas 
religiosas, para que ali 
recebessem treinamento 
técnico e formação moral. 
V e r :  M E D E I R O S ,  M . , 
TIPPLE, A.C.V. & MUNARI, 
D.B. op. cit.; GUITTON, B.; 
FIGUEIREDO, N. & PORTO, 
I. A passagem pelos espelhos: 
a construção da identidade 
SUR¿VVLRQDO�GD� HQIHUPHLUD��
Niterói-RJ:  Intertexto, 
2002; DAHER, D. V., op. 
cit.; e MEIRELLES, M. R. & 
AMORIM, W. M. O cotidiano 
dos alunos na Escola de 
Enfermagem Alfredo Pinto 
(1949–1956). Rev Latino-am 
Enfermagem, nov-dez; v.16, 
n.6, p. 1005-1011, 2008.
45� 9HU�� %5Ç7$6�� $�� &�� 3��
op. cit..; PADILHA, M. I. C. 
S., op. cit.; MOREIRA, M. 
C. N. op. cit.; DAHER, D. 
V., op. cit.; GUITTON, B.; 
FIGUEIREDO, N. & PORTO, 
I. op. cit.; BERARDINELLI, 
L. M. M. Gestos de cuidado 
em enfermagem: estudo 
interdisciplinar através de 
imagens. Tese de Doutorado. 
UFRJ/EEAN, 321p. 2003; 
e  SANTOS,  T.  C.  F.  & 
BARREIRA, I. A. op. cit..
4 6 –  A  “ C e r i m ô n i a  d a 
Lâmpada” era vivenciada 
para  ressal tar  o  ícone 
emblemático – Florence 
Nightingale, que ao usar 
uma lâmpada (formato 
grego, parecida com um 
lampião) para visitar feridos 
j� QRLWH� � WUDQVIRUPRX�D�
p o s t e r i o r m e n t e  n o 
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PtGLD��VH�WHQKD�GL¿FXOGDGH�GH�HOHQFDU�DOJR�FRQFUHWR�
SDUD�LGHQWL¿FDU�D�LPDJHP�H[FOXVLYD�GH�HQIHUPHLUDV�
e enfermeiros inseridos no campo da ciência atual, 
LQGR�DOpP�GH�µWRXFDV¶��µVHULQJDV¶�RX�µHVWHWRVFySLRV¶����
Entendo que: tanto avanços internos, quanto ino-
vações tecnológicas; tanto aproximação ativa e po-
litizada em órgão de classe e instâncias de defesa de 
políticas públicas, quanto aumento do quantitativo 
GH�SyV�JUDGXDomR�GHOLPLWDQGR�HVSHFL¿FLGDGHV�TXH�
VLQDOL]DP�PRGL¿FDo}HV�QRV�SHU¿V�SUR¿VVLRQDLV�TXH�
UHÀHWHP�QR�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR��WDQWR mudança de 
SDUDGLJPD�QD�UDFLRQDOLGDGH�FLHQWt¿FD�DWXDO��DOpP�GDV�
ciências biomédicas, valorizar ciências humanas e 
sociais), quanto valorização de fatores externos como 
aumento do poder econômico e ampliação do acesso 
ao capital cultural; etc., são fatores que contribuem 
para a valorização e reconhecimento de uma imagem 
FROHWLYD�TXH�R�SUR¿VVLRQDO�GH�HQIHUPDJHP�±�FXMR�LQt-
cio de prática surge no cerne religioso e caminha em 
EXVFD�GD�FLHQWL¿]DomR�±�SRGHQGR�DVVLP�DSUHVHQWDU�
HVVD�LPDJHP�GH�PRGR�DYDQoDGR�H�VLJQL¿FDWLYR�SDUD�
as próximas gerações. 

Parece uma luta interminável e quase impossível 
de ser ultrapassada, pois o tempo todo, as tensões e 
FRQÀLWRV�UHWRUQDP�QR�LPDJLQiULR�FROHWLYR�GD�VRFLH-
dade. Entretanto, ao se observar a evolução existente 
QD�SUiWLFD�SUR¿VVLRQDO�GH�HQIHUPHLUDV�H�HQIHUPHLURV�
(de agente empírico ao doutorado) e a construção 
GH�LPDJHQV�SRU�H�SDUD�HVWHV�SUR¿VVLRQDLV��p�SRVVtYHO�
evidenciar processos de mudanças, na conjuntura 
da sociedade e não no foco individual, que foram 
DFRQWHFHQGR�VRE�LQÀXrQFLDV�VRFLDLV��SROtWLFDV�H�FXO-
turais trazendo repercussões importantes até os dias 
DWXDLV��$VVLP��D�OX]�QR�¿P�GR�W~QHO�WHUi�FRPR�DSRVWD�
a validação e divulgação do conhecimento técnico-
�FLHQWt¿FR�H�VXD�DSOLFDELOLGDGH�QD�SUiWLFD�SUR¿VVLRQDO��
possibilitando mudanças na imagem de enfermeiras 
e enfermeiros, além de transformações nas relações 
de gênero.

Essas pistas, cada qual no seu tempo, contribuem 
para que, tanto as enfermeiras pioneiras quanto os 
enfermeiros e enfermeiras contemporâneos, deixem 
VXDV�PDUFDV�FROHWLYDV�VRE�LQÀXrQFLDV�GH�LGHRORJLDV��
espaços, tempos e interesses diversos; que se enca-
minhadas sob interesses de mediação (vide pesquisas 

“símbolo dominante” de 
maior representação para 
a profissão. Nesse ritual 
de passagem ocorria: a 
transmissão da lâmpada 
(formato grego, similar 
j� OkPSDGD� GR� $ODGLQ��� R�
juramento e o canto do 
“hino da enfermeira” que 
DSUHVHQWDYD� j� VRFLHGDGH�
da época marcas de uma 
e n f e r m e i r a  “ s e r v a ”  e 
“mensageira de Deus”, 
confirmando a existência 
de um modelo vocacional/ 
profissão-sacerdócio. Ver: 
DAHER, D. V., op. cit.; e 
PORTO, F. op. cit..

– A “Cerimônia de Recepção 
da Touca” era realizada 
para iniciar o uso da touca, 
uniforme e insígnias (broche 
e braçadeira). A recepção da 
touca como objeto máximo 
GH� FDUDFWHUL]DomR�GD�¿JXUD�
da enfermeira da época 
(diferenciação dos demais 
SUR¿VVLRQDLV��� GH� LQVtJQLDV�
(broche e braçadeira) e do 
uniforme indicavam sinal 
H[WHUQR�GH� LGHQWL¿FDomR�GD�
enfermeira e demonstravam 
aptidão para o início da 
assistência no hospital. 
Além de simbolizar um ritual 
de passagem de um ciclo 
da formação para outro, 
reafirmando compromisso 
c o m  v a l o r e s  e  i d e a i s 
sugerindo, “sacralização”, 
“assexualização” e “ética 
SUR¿VVLRQDO´��D�³UHFHSomR�GD�
touca” também possibilitava 
ide ia  de  “governo dos 
próprios atos”, conferindo 
jV� HQIHUPHLUDV� XP� ³LGHDO�
nobre e superior” e uma 
“identidade profissional”. 
Ver: DAHER, D. V., op. 
cit.; BERARDINELLI, L. 
M. M. op. cit.;  PERES, 
A. A. & BARREIRA, I. A. 
6LJQL¿FDGR�GRV�XQLIRUPHV�GH�
enfermeira nos primórdios 
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VREUH� HVSLULWXDOLGDGH� FRP�EDVH� FLHQWt¿FD�� HVWDUmR�
FRQWULEXLQGR�GH�PRGR�VLJQL¿FDWLYR��QmR�Vy�SDUD�YD-
OLGDGH�H�YLVLELOLGDGH�GD�SUR¿VVmR��FRPR�WDPEpP�SDUD�
atender as necessidades atuais e futuras da sociedade.
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4 7  –  O  u n i f o r m e  d a s 
enfermeiras hospitalares, 
c o m p o s t o  p o r  t o u c a , 
braçadeira, broche e avental 
(este último usado somente 
por alunas), era diferente do 
uniforme das “visitadoras” 
na Saúde Pública, que era 
integrado por braçadeira, 
chapéu, gravata e capa. Pode-
se deduzir que esta diferença 
sinalize aproximação de 
UHSUHVHQWDo}HV� VXEPLVVDV�j�
prática hospitalar, a partir 
de objetos femininos como 
DYHQWDO�H�GH�SRGHU�j�SUiWLFD�
preventiva,  através  de 
adereços com simbolismo 
masculino como a gravata. 
Além destas diferenças entre 
a área curativa e preventiva, é 
possível encontrar diferença 
também entre os sexos. Os 
uniformes descritos para as 
enfermeiras (principalmente 
a s  “ d i p l o m a d a s ”  p e l a 
Escola Ana Nery) eram 
mais detalhados do que 
os utilizados por homens 
que apresentavam pouca 
representatividade. Talvez, 
p o r q u e  o s  u n i f o r m e s 
f e m i n i n o s  a p r e s e n t e m 
características especiais 
que acompanham a moda, 
sendo mais variados do que 
os masculinos. Com isso, é 
possível sugestionar que a 
identidade da enfermeira 
foi projetada na sociedade 
pela imagem feminina, tendo 
atualmente, mais chance de 
¿FDU�H[SRVWD�DRV�HVWHUHyWLSRV�
GR�TXH�D�¿JXUD�GR�KRPHP�QD�
SUR¿VVmR��e�WmR�VLJQL¿FDQWH�
a presença e valorização 
destes uniformes na prática 
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SUR¿VVLRQDO�GDV�HQIHUPHLUDV��
que somente a partir de 1972, 
o uniforme foi padronizado 
pela cor branca, sendo 
retirado o avental (que ao 
nosso ver é simbólico de 
trabalho braçal e submisso). 
O aprofundamento dessas 
sinalizações podem ser 
encontrados in: PERES, A. 
A. & BARREIRA, I. A. op. 
cit.; PORTO, F. & FRANCO 
SANTOS, T. C. A romaria 
ao túmulo de D. Anna Nery 
(1925-1926): uma tradição 
inventada para a enfermagem 
bras i le i ra .  Enfermeria 
Global. no 7, nov., p. 1-11, 
2005; AMORIM, W. M. op. 
cit.; e BERARDINELLI, L. 
M. M. op. cit.. 

– Em específico, a “touca” 
foi usada pela primeira 
vez na escola fundada por 
Nightingale significando 
puritanismo e aproximação 
com o véu na religião católica. 
Segundo pesquisadores, 
ainda pode ser percebida 
c o m o  u m  o b j e t o  q u e 
atenua os efeitos sedutores 
provocados pelos cabelos das 
mulheres, além de conferir 
credencial de decência, e 
FRQWUROH�GD�¿JXUD� IHPLQLQD�
no espaço público. Fez parte 
de cerimônias na maioria 
das escolas de enfermagem 
no Brasil, cujas realizações 
prosseguiram por décadas 
r i tual izando a  vida de 
enfermeiras, eternizando-se 
num símbolo marcante para 
a representação das mesmas 
na mídia. O seu uso tornou-
se polêmico até começar a 
cair em desuso, a partir da 
década de 1960. Caso seja de 
interesse, ver: MACHADO, 
N. J.  B. A evolução do 
exercício profissional de 
enfermagem de 1940 a 2000 
- Análise numa perspectiva 
histórica. Dissertação de 

BERARDINELLI, L. M. M. Gestos de cuidado em 
enfermagem: estudo interdisciplinar através de imagens. 
Tese de Doutorado. UFRJ/EEAN, 321p. 2003. 

BORGES, et. al., Representações sociais do trabalho 
da enfermagem: as ancoragens estruturais na visão da 
sociedade brasiliense. Ciência, Cuidado e Saúde. Maringá, 
v. 2, n. 2, p. 113-122, jul./dez. 2003

%5Ç7$6��$��&��3��As enfermeiras, o poder, a história: um 
estudo exploratório sobre mentalidades. Dissertação de 
Mestrado. Universidade Estadual de Campinas, 1994.

BRITO, A. M. R. Representações sociais de discentes 
de enfermagem sobre ser enfermeiro. Dissertação de 
Mestrado. UFMG, Belo Horizonte, 2008.

BRITO, J. C. Saúde, trabalho e modos sexuados de viver. 
Rio de Janeiro. Ed. Fiocruz, 1999.

BRUSCHINI, M. C. A. Trabalho e gênero no Brasil nos 
últimos dez anos. Cadernos de Pesquisa, v. 37, n. 132, p, 
537-572, set./dez. 2007.

CAPPELLIN P. A igualdade das oportunidades nas 
relações de trabalho: a ética de reparação antecede o 
dever de responsabilidade. In: Costa, A. L., et. al. (Org.). 
5HFRQ¿JXUDomR�GDV�5HODo}HV�GH�*rQHUR�QR�7UDEDOKR. São 
Paulo: CUT Brasil, 2004.

COLPO, J. C., CAMARGO, V. C. & MATTOS, S. A. A imagem 
corporal da enfermeira como objeto sexual na mídia: um 
DVVpGLR�D�SUR¿VVmR��Cogitare Enferm jan/abr; 11(1): 67-72, 
2006.

CORBELLINI, V. L. & MEDEIROS, M. F. Fragmentos da 
história: a enfermeira tornando-se sujeito de si mesma. Rev. 
bras. enferm., v. 59, n.spe, p. 397-402, 2006.

CORTEZ. E. A. Religiosidade e espiritualidade no ensino 
de enfermagem: contribuição da gestão participativa para 
a integralidade no cuidado. Tese de Doutorado. EEAN/
UFRJ, Rio de Janeiro, 2009.

COSTA, R. et. al. O legado de Florence Nightingale: uma 



Cad. Esp. Fem., Uberlândia/MG,  v. 24, n. 1, p. 49-77, Jan./Jun. 2011        71

Audrey Vidal Pereira

Mestrado. Universidade do 
Porto, jan. 2004; SANTOS, 
T., et. al., op. cit.; e PERES, A. 
A. & BARREIRA, I. A. op. cit..
48 Ver: DAHER, D. V., op. cit.; 
e PORTO, F. op. cit..
4 9  R A M B O R ,  A . ,  & 
K R U S E ,  M .  H .  L .  O s 
filmes hollywoodianos e a 
produção de sentidos sobre a 
enfermeira. Revista Gaúcha 
de Enfermagem, 28(1): 52-
61, 2007.
5 0  B O R G E S ,  e t .  a l . , 
Representações sociais do 
trabalho da enfermagem: 
as ancoragens estruturais 
na  v isão  da  sociedade 
brasiliense. Ciência, Cuidado 
e Saúde. Maringá, v. 2, n. 2, 
p. 113-122, jul./dez. 2003; 
ABRÃO, F. M. S. Primórdios 
GD�HQIHUPDJHP�SUR¿VVLRQDO�
na cidade do Recife-PE: raízes 
da pré-institucionalização 
da formação; ESPÍRITO 
SANTO, T.  B.  op.  cit . ; 
S A N T O S ,  T .  C .  F .  & 
BARREIRA, I. A. op. cit.; e 
RENOVATO, et. al., op. cit..
5 1 A  i n c o r p o r a ç ã o  d a 
e n f e r m a g e m  a o  m e i o 
universitário,  inicia-se 
na década de 1940 com 
a obrigatoriedade de se 
vincular as escolas a um 
C e n t r o  U n i v e r s i t á r i o 
ou a uma Faculdade de 
Medicina. Mas só na década 
de 1960 com a reforma 
universitária, a profissão 
passou a ser incorporada 
aos Centros de Ciências 
da Saúde/Biomédico, o 
que correspondeu ao seu 
r e c o n h e c i m e n t o  c o m o 
área de saber  e  maior 
aproximação de questões 
científicas. Já ao longo da 
década de 1960, aumenta a 
necessidade de desenvolver 
um corpo de conhecimentos 
HVSHFt¿FRV�� H�SDUD� DOpP�GD�

viagem no tempo. Texto contexto - enferm., v. 18, n. 4, p. 
661-669, 2009.

CRUZ, J. L. G. & MARQUES, I. R. Elementos do 
3URMHWR�3ROtWLFR�3UR¿VVLRQDO�GD�$VVRFLDomR�1DFLRQDO�GDV�
Enfermeiras Diplomadas Brasileiras presentes nos Annaes 
de Enfermagem. Ver. Bras. Enferm. 59 (spe): 438-441, 
2006.

CYTRYNOWICZ, R. À serviço da pátria: a mobilização das 
enfermeiras no Brasil durante a Segunda Guerra Mundial. 
História, Ciências, Saúde – Manguinhos, VII(1): 73-91, 
mar./jun. 2000.

DAHER, D. V. Por detrás da chama da lâmpada: a identidade 
social do enfermeiro. Niterói-RJ: EdUFF, 141p. 2000.

ECCEL, C. S. Subjetividades contemporâneas, trabalho e 
masculinidades. Tese de Doutorado. UFRGS. Porto Alegre, 
2009.

ESPÍRITO SANTO, T. B. Enfermeiras francesas na capital 
do Brasil (1890-1895). Dissertação de Mestrado. Escola de 
Enfermagem da USP. 2007.

FERNANDES, J. D., et. al. Saúde mental e trabalho 
feminino: imagens e representações de enfermeiras. Rev. 
Latino-Am. Enfermagem v. 10, n. 2, p. 199-206, 2002.

FRANÇA, L. S. & BARREIRA, I. A. A enfermeira-chefe como 
¿JXUD�WLSR�HP�PHDGRV�GR�VpFXOR�;;��Rev Bras Enferm, jul-
ago; v. 57, n.4, p. 508-11, 2004.

FORMIGA, J. M. M. & GERMANO, R. M. Por dentro da 
história: o ensino de administração em enfermagem. Rev. 
bras. enferm., v. 58, n. 2, p. 222-226, 2005.

GALLEGUILLOS, T. G. B. & OLIVEIRA, M. A. C. A gênese 
e o desenvolvimento histórico do ensino de enfermagem 
no Brasil. Rev Esc Enf USP��v. 35, n. 1, p. 80-7, mar. 2001.

GENTIL, R. C. O Enfermeiro não faz marketing pessoal: a 
KLVWyULD�H[SOLFD�S{U�TXH" Rev. bras. enferm. v. 62, n. 6, p. 
916-918, 2009.



 72 Cad. Esp. Fem., Uberlândia/MG,  v. 24, n. 1, p. 49-77, Jan./Jun. 2011

Relações de gênero no trabalho: reflexões a partir de imagens construídas de enfermeiras e enfermeiros

GEOVANI, T. et. al. História da Enfermagem: Versões e 
Interpretações. Livraria e Editora Revinter. 2a ed. Rio de 
Janeiro. 2005.

GOMES, R. Sexualidade masculina, gênero e saúde. Rio 
de Janeiro: Ed. Fiocruz, 2008.

GOMES, T. de O.; ALMEIDA FILHO, A. J. & BAPTISTA, S. 
de S. Enfermeiras-religiosas na luta por espaço no campo 
da enfermagem. Rev. bras. enferm., Jun, v. 58, n. 3, p. 
355-360, 2005.

GOMES, T. O. et. al. Enfermeiras católicas em busca de 
melhores posições no campo da educação e da prática em 
enfermagem nos anos 40 e 50 no Brasil, no século XX. Texto 
contexto – enferm. v. 14, n. 4, p. 506-512, 2005.

GUIMARAES, C. M. & ANDRADE, I. M. Gênese da 
enfermagem hospitalar no Estado de Goiás. Rev. bras. 
enferm. v. 58, n. 3, p. 302-304. 2005.

GUITTON, B.; FIGUEIREDO, N. & PORTO, I. A passagem 
pelos espelhos: a FRQVWUXomR�GD�LGHQWLGDGH�SUR¿VVLRQDO�GD�
enfermeira. Niterói-RJ: Intertexto, 2002.

GUSSI, M. A. &  DYTZ, J. L. G. Religião e espiritualidade 
no ensino e assistência de enfermagem. Rev. bras. enferm. 
v. 61, n. 3, p. 337-384, 2008.

HIRATA, H. Globalização e Divisão sexual do trabalho. 
Cadernos Pagu (17/18), p. 139-156, 2002.

+,5$7$��+��	�.(5*2$7��'��1RYDV�&RQ¿JXUDo}HV� GD�
Divisão Sexual do Trabalho. Cadernos de Pesquisa� v. 37, 
n. 132, p. 595-609, set./dez. 2007.

ITO, E. E., et. al. O ensino de enfermagem e as diretrizes 
curriculares nacionais: utopia x Realidade. Rev.esc. enferm. 
USP. v. 40, n. 4, p. 570-575, 2006.

JESUS, E. S. et. al. Preconceito na enfermagem: percepção 
de enfermeiros formados em diferentes décadas. Rev. esc. 
enferm. USP, v. 44, n. 1, p. 166-173. 2010.

LINS, R. N. & BRAGA, F. O livro de Ouro do Sexo. Rio de 
Janeiro. Ediouro, 2005.

técnica, torna-se possível 
elaborar modelos conceituais 
e teorias de enfermagem 
(ênfase norte-americana). Os 
currículos responsáveis pelo 
ensino de enfermagem até a 
década de 1970 revelam que 
a formação do enfermeiro 
era centrada na assistência 
hospitalar ,  seguindo o 
mercado de trabalho de 
cada época. Mesmo que se 
tivesse um projeto voltado 
para o coletivo, a partir das 
enfermeiras visitadoras 
da  década  de  1920,  o 
ensino institucionalizou-se 
voltado para a assistência 
hospitalar subordinada 
j� SUiWLFD� PpGLFD�� -i� QD�
década de 1970 em diante, 
t a n t o  h o m e n s  q u a n t o 
mulheres continuaram a 
vivenciar os processos que 
contribuíram para melhoria 
da imagem profissional 
n a  s o c i e d a d e .  D e n t r e 
os aspectos que auxiliam 
como avanço, encontra-se 
o processo de valorização 
da pesquisa com a atuação 
da enfermagem na Capes 
e CNPq, articulação entre 
graduação e pós-gradação, 
ampliação do quantitativo 
de cursos superiores, criação 
de sindicatos politizando 
o cenário da profissão, 
regulamentação do exercício 
p r o f i s s i o n a l  –  L e i  n o 
7.498/86, implementando a 
consulta de enfermagem na 
Saúde Pública; contribuindo 
com uma ideologia voltada 
SDUD� D� D¿UPDomR�GR� VWDWXV�
profissional, a definição 
de papéis e a busca de 
a u t o n o m i a .  R e f l e x õ e s 
detalhadas podem ser vistas 
in: BAPTISTA, S. de S. & 
BARREIRA, I. A. op. cit.; 
ANGERAMI, E. L. S. O 
Mister da Investigação do 
Enfermeiro. Rev. Latino-



Cad. Esp. Fem., Uberlândia/MG,  v. 24, n. 1, p. 49-77, Jan./Jun. 2011        73

Audrey Vidal Pereira

LUCCHETTI, G. et. al. Espiritualidade na prática clínica: 
R�TXH�R� FOtQLFR�GHYH� VDEHU"�Rev Bras Clin Med; v. 8, n.2, 
p.154-8, 2010.

LUCENA, I. C. B, BARREIRA, I. A. & BAPTISTA, S. S. 
&LQTXHQWHQiULR�GR� µ0DQXDO�GH�7pFQLFD�GH�(QIHUPDJHP¶�
(1957-2007): contribuições na construção do saber de 
enfermagem. Esc Anna Nery Rev Enferm. jan-mar; v. 14, 
n.1, p. 13-18, 2010.

MACHADO, N. J. B. $�HYROXomR�GR�H[HUFtFLR�SUR¿VVLRQDO�
de enfermagem de 1940 a 2000 - Análise numa perspectiva 
histórica. Dissertação de Mestrado. Universidade do Porto, 
jan. 2004.

MINAYO, M. C. S. 2�'HVD¿R�GR�&RQKHFLPHQWR: Pesquisa 
Qualitativa em Saúde. 9a edição revista e aprimorada. 
Editora Hucitec. São Paulo, 2006.

MEDEIROS, M., TIPPLE, A.C.V. & MUNARI, D.B. A 
expansão das escolas de enfermagem no Brasil na primeira 
metade do século XX. Revista Eletrônica de Enfermagem. 
v. 1, n. 1, out./dez. 1999.

MEIRELLES, M. R. & AMORIM, W. M. O cotidiano dos 
alunos na Escola de Enfermagem Alfredo Pinto (1949–
1956). Rev Latino-am Enfermagem, nov-dez; v.16, n.6, p. 
1005-1011, 2008.

MENEZES, S. S.; BAPTISTA, S. S. & BARREIRA, I. A. O 
SHU¿O�GDV�RV��DOXQDV�RV��GH�HQIHUPDJHP�GD�(VFROD�$QQD�
Nery: décadas de 20, 30 e 90. Esc. Anna Nery Rev. Enferm��
2(1/2): 34-48, abr./set., 1998.

MIRANDA, L. C. A percepção da mulher no mercado de 
trabalho: emprego, carreira ou vocação. Dissertação de 
Mestrado. Faculdade de Economia e Finanças IBMEC. Rio 
de Janeiro, 2006.

MONTEIRO, M. Corpo e masculinidade na revista VIP 
Exame. Cadernos Pagu, v. 16,  p. 235-266, 2001.

MOREIRA, M. C. N. Imagens no espelho de vênus: mulher, 
enfermagem e modernidade. Rev.latino-am.enfermagem, 
Ribeirão Preto, v. 7, n. 1, p. 55-65, janeiro 1999.

Am. Enfermagem. v. 1, n. 1, 
p. 11-22, 1993; ANDRADE, A. 
C. A enfermagem não é mais 
uma profissão submissa. 
Rev. bras. enferm.  v. 60, n. 1, 
p. 96-98, 2007; ITO, E. E., et. 
al. O ensino de enfermagem 
e as diretrizes curriculares 
n a c i o n a i s :  u t o p i a  x 
Realidade. Rev.esc. enferm. 
USP. v. 40, n. 4, p. 570-575, 
2006; GALLEGUILLOS, T. 
G. B. & OLIVEIRA, M. A. 
C. op. cit.;  VIETTA, E. P.; 
UEHARA, M. & NETTO, 
K. A. da S. Depoimentos de 
enfermeiras hospitalares 
da década de 80: subsídios 
para a compreensão da 
enfermagem atual. Rev.
latino-am.enfermagem . 
Ribeirão Preto, v. 6, n. 3, p. 
107-116, julho, 1998; SILVA 
A. L., PADILHA M. I. C. S., 
& BORENSTEIN M. S. op. 
cit.; e BAPTISTA, S. de S. & 
BARREIRA, I. A. op. cit.
52 MOREIRA, M. C. N. op. 
cit..
5 3  F R A N Ç A ,  L .  S .  & 
B A R R E I R A ,  I .  A .  A 
enfermeira-chefe como 
figura-tipo em meados do 
século XX. Rev Bras Enferm, 
jul-ago; v. 57, n.4, p. 508-11, 
2004.
54 BRITO, A. M. R. 2008, 
op. cit..
55 BARRIENTOS, D. M. S. 
Mulher e Saúde: dialetizando 
o trabalho da enfermagem 
ambulat or ia l .  Te se  d e 
Doutorado. USP, p. 188, 
2002.
56 Ver: DAHER, D. V., op. cit.; 
e PORTO, F. op. cit..
57 PERES, A. A. & BARREIRA, 
I. A. op. cit..
58 PORTO, F. & SILVA JR., 
O. C. A representação da 
enfermeira nas caricaturas 
publicadas na mídia escrita. 
R. de Pesq . :  cuidado é 



 74 Cad. Esp. Fem., Uberlândia/MG,  v. 24, n. 1, p. 49-77, Jan./Jun. 2011

Relações de gênero no trabalho: reflexões a partir de imagens construídas de enfermeiras e enfermeiros

MOREIRA A, PORTO F & OGUISSO T. Registros noticiosos 
VREUH�D�HVFROD�SUR¿VVLRQDO�GH�HQIHUPHLURV�H�HQIHUPHLUDV�
na revista “O Brazil-Médico”, 1890-1922. Rev Esc Enferm 
USP, 36(4): 402-7. 2002.

MOREIRA, A. & OGUISSO, T. Profissionalização da 
enfermagem brasileira. Editora Guanabara Koogan, Rio 
de Janeiro. 2005

MOTT, M. L. Revendo a história da enfermagem em São 
Paulo. Revista Pagu. no 13, p. 327-355, 1999.

NAUDERER, T. M. & LIMA, M. A. D. S. Imagem da 
Enfermeira: revisão da literatura. Rev. bras. enferm., v. 
58, n. 1, p. 74-77, 2005.

OLIVEIRA, A. B. & SANTOS, T.C. F. Condecorações 
GH� JXHUUD� FRPR� LQYHVWLGXUD� GH� EHQV� VLPEyOLFRV� jV� H[�
enfermeiras febianas. Esc Anna Nery Rev Enferm. jan./
mar.; v. 14, n. 1, p. 19-25,  2010.

PAI, D. D.; SCHRANK, G. & PEDRO, E. N. R. O Enfermeiro 
FRPR�VHU�VyFLR�SROtWLFR��UHÀHWLQGR�D�YLVLELOLGDGH�GD�SUR¿VVmR�
do cuidado. Acta paul. enferm. v. 19, n. 1, p. 82-87, 2006.

PADILHA, M. I. C. S., et. al. Enfermeira - a construção 
de um modelo de comportamento a partir dos discursos 
médicos do início do século. Rev.latino-am.enfermagem, 
Ribeirão Preto, v. 5, n. 4, p. 25-33, outubro 1997.

PANZINI, R. G., et. al. Qualidade de vida e espiritualidade. 
Rev. psiquiatr. clín. v. 34, supl.1, p. 105-115, 2007.

PEREIRA, P. F. Homens na enfermagem: atravessamentos 
GH�JrQHUR�QD�HVFROKD�� IRUPDomR�H� H[HUFtFLR�SUR¿VVLRQDO��
Dissertação de Mestrado. UFRGS. 2008.

3(5(6��$��$��	�%$55(,5$��,��$��6LJQL¿FDGR�GRV�XQLIRUPHV�
de enfermeira nos primórdios da enfermagem moderna. 
Esc Anna Nery Rev Enferm. Rio de Janeiro, v. 7, n. 1, p. 
25-38, abril, 2003.

PIRES, M. R. G. M. Pela reconstrução dos mitos da 
enfermagem a partir da qualidade emancipatória do 

fundamental, Rio de Janeiro, 
ano 9, n. 1/2, p. 41-48, 1./2. 
sem. 2005.
59 Ver: MONTEIRO, M. 
Corpo e masculinidade 
na revista VIP Exame. 
Cadernos Pagu, v. 16, p. 
235-266, 2001; e COLPO, 
J. C., CAMARGO, V. C. & 
MATTOS, S. A. A imagem 
corporal da enfermeira como 
objeto sexual na mídia: um 
DVVpGLR�D�SUR¿VVmR��Cogitare 
Enferm jan/abr; 11(1): 67-72, 
2006.
60 São exemplos de sites que 
contêm fantasias de conteúdo 
s e x u a l  e  p o r n o g r á f i c o 
UHIHUHQWH� jV� HQIHUPHLUDV��
(www.piadasengracadas.
net\categoria\enfermeira, 
www.desciclo.pedia.ws\
wiki\enfermeira e www.
twenga.com.br).
61 LINS, R. N. & BRAGA, F. O 
livro de Ouro do Sexo. Rio de 
Janeiro. Ediouro, 2005.
62 DAHER, D. V., op. cit.
63 BERARDINELLI, L. M. 
M. op. cit. 
6 4  G U I T T O N ,  B . ; 
FIGUEIREDO, N. & PORTO, 
I. op. cit..
65 PEREIRA, P. F. op. cit..
66 NAUDERER, T. M. & 
LIMA, M. A. D. S. op. cit..
67 SIMÕES, J. & AMANCIO, 
L. Gênero e enfermagem: 
Um estudo sobre a minoria 
mascul ina.  Socio logia , 
Problemas e Práticas, jan., 
n. 44, p. 71-81, 2004.



Cad. Esp. Fem., Uberlândia/MG,  v. 24, n. 1, p. 49-77, Jan./Jun. 2011        75

Audrey Vidal Pereira

cuidado. Rev. esc. enferm. USP, v. 41, n. 4, p. 717-723, 2007.

PORTO, F. Os ritos institucionais e a imagem pública 
da enfermeira brasileira na imprensa ilustrada: o 
SRGHU�VLPEyOLFR�QR�FOLFN�IRWRJUi¿FR��������������7HVH�GH�
Doutorado. UFRJ/EEAN, 2007.

PORTO, F. & FRANCO SANTOS, T. C. A romaria ao túmulo 
de D. Anna Nery (1925-1926): uma tradição inventada para 
a enfermagem brasileira. Enfermeria Global. no 7, nov., p. 
1-11, 2005.

PORTO, F. & SANTOS, T. C. F. O rito e os emblemas na 
formatura das Enfermeiras brasileiras no distrito federal 
(1924-1925). Esc Anna Nery Rev Enferm, abr./jun.; v. 13, 
n. 2, p. 249-55, 2009.

____________________________. Propagandas de remédio na imprensa ilustrada 
e a imagem da enfermeira brasileira (1920-1925). Rev. esc. 
enferm. USP, v. 44, n. 3, p. 819-826, 2010.

PORTO, F. & SILVA JR., O. C. A representação da 
enfermeira nas caricaturas publicadas na mídia escrita. R. 
de Pesq.: cuidado é fundamental, Rio de Janeiro, ano 9, n. 
1/2, p. 41-48, 1./2. sem. 2005.

5$0%25��$���	�.586(��0��+��/��2V�¿OPHV�KROO\ZRRGLDQRV�
e a produção de sentidos sobre a enfermeira. Revista 
Gaúcha de Enfermagem, 28(1): 52-61, 2007.

RENOVATO, et. al. As identidades dos enfermeiros 
em cenários de mudanças curriculares no ensino da 
enfermagem. Trab. Educ. Saúde� v. 7 n. 2, p. 231-248, jul./
out. 2009.

RODRIGUES, T. F., PORTO F. C. & MOREIRA A. 
Aparelhagem da imagem pública da enfermeira na revista 
da semana (1916-1924). R. pesq.: cuid. fundam. out/dez. 
v. 2 (supl.), p. 98-101, 2010.

ROSA, R. de M. A diferença que faz diferença. Revista 
Habitus: revista eletrônica dos alunos de graduação em 
Ciências Sociais – IFCS/UFRJ, v. 1, n. 1, p.5-14, 30 mar. 
2003.

ROTENBERG, L. et. al. Gênero e trabalho noturno: sono, 
cotidiano e vivências de quem troca a noite pelo dia. Cad. 



 76 Cad. Esp. Fem., Uberlândia/MG,  v. 24, n. 1, p. 49-77, Jan./Jun. 2011

Relações de gênero no trabalho: reflexões a partir de imagens construídas de enfermeiras e enfermeiros

Saúde Pública, 17(3): 639-649, mai./jun., 2001.

SAAD, M.;  MASIERO, D.  & BATTISTELLA, L. 
Espiritualidade baseada em evidências. Acta Fisiátrica. v. 
8, n.3, p.107-112, 2001.

SAFFIOTI, H. I. B. Contribuições feministas para o estudo 
da violência de gênero. Cadernos Pagu, n.16, p.115-136, 
2001.

SANTOS, T., et. al. Modelos de enfermeiras nas ditaduras 
de Vargas e de Franco: femininas, caridosas e patrióticas. 
Ex aequo, n. 18, p. 135-145, 2008.

SANTOS, T. C. F. & BARREIRA, I. A. A mulher e a 
enfermeira na nova ordem social do Estado Novo. Texto 
Contexto – enferm. v. 17, n. 3, p. 587-593, 2008.

SANTOS, L. A. C. & FARIA, L. As ocupações supostamente 
subalternas: o exemplo da enfermagem brasileira. Saude 
soc. v. 17, n. 2, p. 35-44, 2008.

SANTOS, C. B. & LUCHESI, L. B. A imagem da enfermagem, 
WHQGR�HP�FRQWD�RV�HVWHUHyWLSRV��XPD�UHYLVmR�ELEOLRJUi¿FD��
Em Anais do 8o Simpósio Brasileiro de Comunicação em 
Enfermagem��São Paulo, 2002.

6,0®(6��6��0��)��2�VLJQL¿FDGR�GR�SHQVDU�ID]HU�GD�SUiWLFD�
do enfermeiro: uma revisão sistemática em artigos da 
Reben 1932-1971. Esc Anna Nery R Enferm, set; v. 11, n.3, 
p. 509-514, 2007.

SILVA A. L., PADILHA M. I. C. S., & BORENSTEIN 
0��6�� ,PDJHP�H� LGHQWLGDGH�SUR¿VVLRQDO� QD� FRQVWUXomR�
do conhecimento em enfermagem. Rev Latino-am 

Enfermagem julho/agosto; v. 10, n. 4, p. 586-95, 2002.

SIMÕES, J. & AMANCIO, L. Gênero e enfermagem: Um 
estudo sobre a minoria masculina. Sociologia, Problemas 
e Práticas, jan., n. 44, p. 71-81, 2004.

TEIXEIRA, J. J. V. & LEFÈVRE, F. Religiosidade no 
WUDEDOKR�GDV�HQIHUPHLUDV�GD�iUHD�RQFROyJLFD��VLJQL¿FDGR�QD�
ótica do discurso do sujeito coletivo. Rev. Bras. Cancerol. 
v. 53, n. 2, p. 159-66, 2007.



Cad. Esp. Fem., Uberlândia/MG,  v. 24, n. 1, p. 49-77, Jan./Jun. 2011        77

Audrey Vidal Pereira

TOLEDO, J. R., et. al.; Emblemas e rituais: reconstruindo 
a história da Escola de Enfermagem Hermantina Beraldo. 
Esc. Anna Nery. v. 12, n. 2, p. 243-250, 2008.

THOMPSON, E. Tempo, disciplina de trabalho e capitalismo 
industrial. In: Costumes em comum: estudos sobre a cultura 
popular tradicional. Companhia das Letras. São Paulo, 
1998.

VIETTA, E. P.; UEHARA, M. & NETTO, K. A. da S. 
Depoimentos de enfermeiras hospitalares da década de 
80: subsídios para a compreensão da enfermagem atual. 
Rev.latino-am.enfermagem. Ribeirão Preto, v. 6, n. 3, p. 
107-116, julho, 1998.

ZIMMERMANN, A. $�HVFROKD�SUR¿VVLRQDO�QD�iUHD�GD�
saúde: a opção pela enfermagem. Dissertação de Mestrado. 
Universidade Estadual de Campinas, 2007.

Texto enviado em 01/12/2010. Aprovado em 02/02/2011.


